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Luiza Trajano revela hoje seu plano 
por aceleração da vacina no Brasil
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UFG assina 
contratos de 
transferência 
tecnológica do 
teste RT-LAMP

RÁPIDO E BARATO

Teste mais rápido e barato para 
Covid-19 poderá ser realizado por 
laboratórios e clínicas habilitadas.
Uma das entidades habilitadas é a 
Fundação Tiradentes, que presta 
assistência a policiais militares e seus 
familiares. A iniciativa faz parte do 
Termo de Cooperação Técnica e tem 
o apoio da Fapeg

Mais rápido e barato, o diagnóstico poderá ser 
realizado por laboratórios de análises clínicas, hospitais 
e demais instituições que compõem o sistema de 
atenção à saúde, públicas ou privadas

CEB DISTRIBUIÇÃO

ATENÇÃO AOS SINAIS

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

HADES

Você sabe o que é 
a Tarifa Social de 
Energia Elétrica?

Prevenir é sempre 
o melhor remédio

Escola Tocantinense 
do Sistema Único de 
Saúde oferta curso 
sobre Covid-19

Sistema desenvolvido 
pela ATI gerenciará todas 
as fases da execução 
penal no Estado

COMPETIÇÃO

Inscrições para Olimpíadas 
de Língua Portuguesa vão 
até 30 de abril
Marcelo Camargo/ABr

ASTRAZENECA/OXFORD
Risco de trombose é raríssimo 
e não há motivo para 
interromper imunização, 
avaliam cientistas

Vacina de AstraZeneca e Universidade de Oxford deve 
continuar a ser usada nas campanhas de imunização
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Barreiras 

Assessor parlamen-
tar, Ronilson Silva, chama 
atenção da Câmara de Ve-
readores de Goiânia que 
faça regularmente a ma-
nutenção dos elevadores. 
O assessor declara que a 
Casa deve dar exemplo no 
rompimento das barreiras 
arquitetônicas e também 
maximizar o acesso inclu-
sivo das pessoas com defi-
ciências.      

Discussão 
Na plenária de ontem, 

vereador Sgt Novandir, do 
Republicanos, aludiu que 
vereadores da Câmara de 
Vereadores de Goiânia se 
desfaçam dos carros de 
luxo, manutenção e gaso-
lina. A discussão tomou 
muito tempo da sessão e o 
mal-estar tomou conta da 
Casa. Faltou pouco para que 
excelentíssimos parlamenta-
res não saíssem na porrada. 

Campanha 
Prefeitura de Goiânia 

recolhe alimentos não 
perecíveis com objetivo 
de amparar mulheres víti-
mas de violência domés-
tica e em situações de vul-
nerabilidade. Outros itens 
de higiene, fraldas, álcool 
em gel, máscaras e brin-
quedos também podem 
ser doados na Secretaria 
Municipal de Políticas 
para as Mulheres. 

Agressores
O governador de Goi-

ás, Ronaldo Caiado, de-
fendeu que agressores 
de mulheres devem ser 
impedidos de manter ou 
tomar posse de cargos no 
serviço público. 

“Elas”
A afirmação foi feita 

durante o lançamento 
do programa Todos por 
Elas, na quarta-feira, dia 
7, na sede da Associação 
Comercial, Industrial e 
de Serviços do Estado de 
Goiás (Acieg).

Colchão novo aos senadores
Senado Federal vai trocar camas e colchões dos 

imóveis funcionais usados por senadores. Um pregão 
eletrônico previsto para a semana prevê a compra de 
dez conjuntos de cama box e colchão avaliados em R$ 
2,6 mil cada, além do mesmo número de colchões a R$ 
1,3 mil a unidade.

Usina de 
oxigênio 
em Iporá

Prefeito 
de Iporá, Na-
çoitan Leite 
(PSDB), re-
cebeu na ter-
ça-feira, 6, a 
visita do chefe 
de gabinete 
do governador de Goiás Ronaldo Caiado, Alex Godinho 
(foto). O encontro foi marcado para debater demandas de 
maior urgência para a cidade, tendo em vista a implanta-
ção da Usina de Oxigênio para a UPA 24h. 

Os políticos não conhecem nem o 
ódio, nem o amor. São conduzidos 
pelo interesse e não pelo 
sentimento”. Philip Chesterfield

Carro de luxo, futebol e política na Câmara  

Ontem, quinta-feira, 8, durante Sessão Ple-
nária da Câmara Municipal de Vereadores de 
Goiânia, o debate foi bem caloroso, após ser 
levantado a temática de uso de carros de luxo 
pelos parlamentares municipais. Sem julgar 
o mérito da discussão, importante salientar 
que, a política não é um fim em si mesmo, mas 
sistema meio para administrar as necessidades 
do povo. 

Até onde se sabe, ser vereador em Goiânia 
deve ser uma missão. Mas infelizmente, ainda 
há alguns que pensam ser uma profissão, com 
objetivo de legislar e governar de acordo com 
interesses próprios. Às vezes, chega até ser 
arriscado inferir sobre o comportamento de 
políticos, pois há uma boa parcela que atua de 
maneira nobre e acaba sofrendo injustamente 
críticas por desvios cometidos por outros. 

Por hora, o ditado futebol e política não 
se discute ainda paira no meio da população. 
Lastimavelmente, é por isso que esse sistema 
que deveria ser social acaba sendo escada para 
promover poucas pessoas e facilitar negócios 
de empresários.  
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Jogadas rápidas 

n Vereador Paulo Henrique (PTC) defende regulamenta-
ção dos serviços de transporte por aplicativos, que envol-
vem a tecnologia Uber, Uber Eats, 99pop, Ifood, Rappi.
n Durante mais de uma hora e 30 minutos, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes apresentou 
sua argumentação para votar contra a liberação de cultos 
presenciais durante a pandemia.
n O ministro criticou o que chamou de “agenda política 
negacionista”, que, segundo ele, vai contra os sentimentos 
de fraternidade pregados pela religião.

JORNAL DA GAZETA - 
EDIÇÃO DO ALMOÇO

Itátila Moura - No Jornal da 
Gazeta Edição do Almoço, 
desta quinta-feira,08, o apre-
sentador Thiago Mendes 
conversou com o CEO da 
Nutriex/rennova, Leonardo 
Sousa Rezende. Na ocasião, 
O empresário falou sobre 
como foi ser eleito uma das 

100 pessoas mais influentes 
da década na área da far-
mácia.O empresário falou 
também sobre a empresa 
Nutriex/Rnnova. Atuante no 
mercado há mais de duas 
décadas, Nutriex-Rennova 
está entre as empresas refe-
rência no mercado de saú-

de, proteção e estética facial. 
Com diversas ações sociais 
realizadas ao longo dos anos. 
Uma das doações foi para 
o Hospital Araújo Jorge, em 
Goiânia (GO). Para assistir 
esta entrevista e os destaques 
do Jornal, acesse o portal no 
youtube gazetaplay.  

CEO da Nutriex/Rennova, Leonardo 
Sousa Rezende,  concede  entrevista ao 
Jornal da  Gazeta edição do Almoço

GAZETA RURAL

No Jornal Gazeta Ru-
ral, desta quinta-feira, 08, 
o apresentador Jota Sobri-
nho conversou com o Ges-
tor Geral do Grupo Josidi-
th, Júlio Cruz. Na ocasião, 
o gestor contou um pouco 
da história do grupo, como 
a Ovos Josidith foi criada 
e chegou onde está. Hoje 
é um dos maiores Grupos 
no segmento do agrone-
gócio voltado à produção 
de ovos no país. Com duas 

unidades localizadas em 
Goiás, uma na cidade 
de Leopoldo de Bulhões 
e outra em Bela Vista de 
Goiás, e uma no Ceará, na 
cidade de Pacajus (local 
de sua fundação).

Júlio contou que a in-
dústria produz mais de 1 
bilhão de ovos por ano, 
além de outros produ-
tos como a linha de ovos 
Food Service com ovos de 
galinha líquidos e adubo 

orgânico proveniente do 
processo produtivo. Fa-
lou também sobre como 
está a produção de ovos 
neste período de pande-
mia e a expectativa da 
empresa para o segundo 
semestre de 2021, entre 
outros assuntos.

Para assistir os des-
taques do Gazeta Rural 
acesse nosso canal no 
YouTube gazetaplay.

Leonardo Miguel
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Comunicação UFG - A Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) assinou o contrato 
de transferência tecnoló-
gica do teste RT-LAMP. As 
seis instituições habilitadas 
terão acesso a conheci-
mentos e técnicas e ao li-
cenciamento para o uso do 
Protocolo UFG para teste 
RT-LAMP de diagnóstico da 
Covid-19, desenvolvido por 
um grupo de pesquisadores 
da Universidade.

Mais rápido e barato, o 
diagnóstico poderá ser re-
alizado por laboratórios de 
análises clínicas, hospitais 
e demais instituições que 
compõem o sistema de 
atenção à saúde, públicas 
ou privadas. O resultado fi-
nal do edital com a lista de 

instituições habilitadas está 
disponível no site da Pró-rei-
toria de Pesquisa e Inovação 
(PRPI/UFG).  Para serem 
consideradas aptas a receber 
a tecnologia, as instituições 
interessadas precisaram 
cumprir diversos requisitos.

Uma das entidades ha-
bilitadas é a Fundação Ti-
radentes, que presta assis-
tência a policiais militares 
e seus familiares. O diretor-
-presidente da Fundação, 
coronel Cleber Aparecido 
dos Santos, participou da 
solenidade representando 
as seis instituições que vão 

receber a tecnologia.
“Esses testes serão uti-

lizados em nosso públi-
co-alvo, que é o policial 
militar e a família dele. 
Mas essencialmente, que 
possamos testar o policial 
militar da ativa, contri-
buindo para o bem-estar 
e a disponibilidade desse 
profissional na proteção 
da sociedade. Se pegarmos 
todo o nosso conjunto, 
atendemos cerca de 70 mil 
pessoas. O efetivo de po-
liciais da ativa é de 14 mil 
pessoas, e seis mil policiais 
inativos, aliado a seus de-

UFG assina contratos de 
transferência tecnológica 
do teste RT-LAMP
Uma das 
entidades habilitadas 
é a Fundação 
Tiradentes, que 
presta assistência a 
policiais militares 
e seus familiares

RÁPIDO E BARATO

Fotos: Divulgação

Confira as medidas que o 
Governo de Goiás está tomando 
para proteger os goianos:

- 8 hospitais regionais e mais de 1.200 leitos em 21 cidades.
- Mais de R$ 112 milhões liberados para autônomos, micro e   

   pequenas empresas, bares e restaurantes a juro zero.

- 3.200 empregos e 18 mil vagas de capacitação profissional.

- Adiamento do IPVA e licenciamento para agosto.

- Suspensão de corte de água de famílias mais vulneráveis.

- - Mais de 280 mil máscaras de alta proteção distribuídas 

   nos transportes públicos.

- Mais de R$ 20 milhões para a compra de 250 mil cestas básicas 

   e R$ 28 milhões para ações sociais nos 237 municípios goianos.

 O Governo de Goiás 
segue trabalhando 
com dedicação total 
no enfrentamento 
ao coronavírus.

GOIAS.GOV.BR

Conheça todas as ações de 
enfrentamento à Covid-19 nos canais 
do Governo de Goiás:#GOIÁS

CONTRA A
COVID-19#

Use máscara, 
álcool em gel e evite 
aglomerações.

pendentes e familiares”, 
afirmou o coronel.

Durante a solenidade, o 
reitor da UFG, Edward Ma-
dureira Brasil, lembrou dos 
esforços da PRPI para que o 
projeto fosse implementado 
o mais rápido possível, com 
a busca de insumos e acesso 
a laboratórios, além do es-
forço pessoal da equipe de 
pesquisadores e o apoio do 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) de Goiás, como 
instituição que fez o aporte 
financeiro para o desenvol-
vimento dessa pesquisa.

“Não cabe à Universida-
de produzir e vender o re-
sultado dessa pesquisa. Esse 
não é o nosso negócio. Nossa 
função é produzir conheci-
mento e passar para a frente. 
Nosso papel é enfrentar ou-
tros desafios que estão por 
aí e que surgem a todo o ins-
tante. A Universidade existe 
para produzir mais e mais 
soluções para o nosso dia a 
dia”, afirmou Edward.

TRANSFERÊNCIA 
TECNOLÓGICA

As etapas do processo 
de transferência tecnoló-
gica incluem a disponibili-
zação de Relatório Técnico 
de Validação realizado pela 
UFG; realização de treina-
mento presencial; visita téc-
nica de acompanhamento 
da implantação do proces-
so produtivo de realização 
do teste nas instalações da 

instituição contratante; e 
visita técnica de acompa-
nhamento do processo de 
validação do protocolo do 
teste de diagnóstico nas ins-
talações da contratante.

A iniciativa faz parte 
do Termo de Cooperação 
Técnica  firmado entre o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT), por meio da 
Procuradoria Regional do 
Trabalho da 18ª Região, 
e a UFG, com o apoio da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa (Funape), Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Goiás (Fapeg) e 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq).

O procurador-chefe do 
MPT em Goiás, Tiago Ra-
nieri de Oliveira, destacou 
que a parceria com a UFG 
é uma oportunidade que 
gera benefícios para toda 
a sociedade. “Esses valores 
destinados à pesquisa são 
valores oriundos da con-
denação de empresas que 
não cumpriram a legislação 
trabalhista. Existe a possi-
bilidade da reversão desse 
dano para projetos sociais, 
nesse caso foi investido 
aqui, na pesquisa coorde-
nada pela professora Ga-
briela Duarte.”

TESTE RT-LAMP
O grupo de cientistas que 

criou o protocolo UFG para 
teste RT-LAMP de diagnós-

tico molecular da Covid-19 
é formado pela professora 
do Instituto de Química 
da UFG (IQ), Gabriela Ro-
drigues Mendes Duarte; a 
professora do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB), os 
pesquisadores Elisângela de 
Paula Silveira Lacerda; Livia 
do Carmo Silva (ICB); Kézia 
Gomes de Oliveira (IQ); Geo-
vana de Melo Mendes (IQ); 
Paulo Felipe Neves Estrela 
(IQ); Carlos Abelardo dos 
Santos (ICB); e Marcio Neres 
de Souza Junior (IQ).

O protocolo UFG 
para teste RT-LAMP de 
diagnóstico molecular 
da Covid-19 é uma alter-
nativa aos métodos con-
vencionais de RT-qPCR 
e apresenta as seguintes 
vantagens: requer um 
conjunto de aparato ins-
trumental barato e facil-
mente encontrado em 
laboratórios de análises 
clínicas; o treinamento 
da equipe técnica para 
realização das análises e 
interpretação dos resul-
tados é rápido; o tempo 
médio da análise para a 
obtenção do resultado 
final é de aproximada-
mente 50 minutos; pos-
sui confiabilidade dos re-
sultados equivalente ao 
obtido por PCR; e apre-
senta grande potencial 
para aplicações mesmo 
em locais com pouca es-
trutura laboratorial.
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CEB DISTRIBUIÇÃO

Você sabe o que é a Tarifa 
Social de Energia Elétrica?

Agência Brasília- Famílias 
cadastradas na Tarifa So-
cial de Energia Elétrica 
(TSEE) têm direito a des-
contos de até 65% na con-
ta de energia. Atualmente, 
cerca de 12 mil clientes 
do Distrito Federal estão 
inscritos, mas a CEB Dis-
tribuição acredita que o 
contingente pode ser ain-
da maior.

Para ter acesso ao des-
conto, o cliente deve estar 
inscrito no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚ-
nico). As famílias inscritas 
nesses programas devem 
obter o Número de Iden-
tificação Social (NIS) di-
retamente em um Centro 
de Referência e Assistência 
Social (Cras) da região ad-
ministrativa onde residem.

O mesmo vale para 
os clientes cadastrados 
no Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) 
que possuem o Número 
do Benefício (NB). Já os 
clientes inscritos no Ca-
dÚnico, com renda men-
sal por pessoa menor ou 
igual a meio salário mí-
nimo nacional, podem 

fazer o credenciamento 
junto à concessionária.

A empresa estima que 
aproximadamente 50 mil 
famílias poderiam estar 
contempladas com o be-
nefício, mas ainda não se 
cadastraram. As informa-
ções sobre a Tarifa Social 
estão disponíveis no site 
da CEB-D. Para o benefici-
ário que não é o titular da 
conta-contrato da CEB-D, 
será necessário a inclusão 
do CPF e do RG do porta-
dor do NIS.

Os clientes devem 
aproveitar para fazer 
também a atualização 
cadastral junto à CEB-D. 
Essa operação pode ser 
feita diretamente no site 
da empresa. A iniciativa 
faz parte do + Fácil para 
Vc, programa que reúne 
todas as ações com foco 
no cliente desenvolvidas 
pela distribuidora.

O QUE É TARIFA 
SOCIAL DE ENERGIA 

ELÉTRICA? 
É um benefício criado 

pelo governo federal para 
as residências de famílias 
com baixa renda. Consis-
te na redução da tarifa de 
consumo de energia elé-
trica em até 65% e, para 
indígenas e quilombolas, 
em até 100%. O benefício 
é regulamentado pela Lei 
nº 12.212, de 20 de janeiro 
de 2010.

QUEM TEM O DIREITO 
À TARIFA SOCIAL 
DE ENERGIA?

Toda unidade consu-
midora residencial com 
família inscrita no Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais, do governo fede-
ral. É necessário possuir o 
Número de Identificação 
Social (NIS) e ter renda 
familiar mensal por pes-
soa menor ou igual a meio 
salário mínimo nacional, 
independentemente de 
possuir ou não o benefício 
do Bolsa Família.

Benefício foi criado para 
ajudar famílias de baixa 
renda. Descontos chegam 
a 65%, e CEB pede que 
favorecidos se cadastrem 
no site da empresa

COVID-19
Segurança pública: regras para 
aplicação de doses remanescentes

O planejamento para 
distribuição das doses 
remanescentes de va-
cinas aos profissionais 
da Segurança Pública 
passará a valer a par-
tir de quinta-feira (8). 
As regras foram defini-
das de forma conjunta 
entre as secretarias de 
Segurança Pública do 
DF (SSP/DF), de Saúde 
(SES), Casa Civil e re-
presentantes das cor-
porações atendidas.

A aplicação das do-
ses ocorrerá em dife-
rentes postos para cada 
instituição. Continua a 
valer a regra de priori-
dade para os servido-
res que estão na linha 
de frente, por conta da 
maior exposição ao ris-
co de contágio e trans-
missão do vírus, como 
aqueles envolvidos em 
resgates, atendimento 
pré-hospitalar e vigilân-
cia das medidas de dis-
tanciamento social.

“Também continua a 
valer a proporcionalida-
de em relação ao efetivo 
de cada umas das ins-
tituições que receberão 
o imunizante. As insti-
tuições deverão elabo-
rar escalas de servidores 
para dar apoio ao posto 
de vacinação e, havendo 
disponibilidade de do-
ses residuais, eles serão 
vacinados. Desta forma 
é possível que cada for-
ça se organize. A idade 
também é outro quesito 
que será levado em con-
sideração”, explica do 
secretário de Segurança, 
delegado Júlio Danilo.

Os servidores serão 
orientados a se apresen-
tar ao coordenador do 
posto de vacinação antes 
do encerramento das ati-
vidades, com antecedên-

cia mínima de trinta mi-
nutos. Eles darão o apoio 
necessário e auxilio na 
organização e segurança 
do fechamento das uni-
dades de vacinação.

“Importante deixar 
claro que o compare-
cimento não garante o 
recebimento do imuni-
zante, devendo sempre 
aguardar a orientação 
da equipe da Secretaria 
de Saúde local”, com-
pleta Danilo.

O secretário de Saú-
de, Osnei Okumoto, 
considera “importante 
esse trabalho feito em 
conjunto entre secreta-
rias e representantes das 
corporações porque, so-
mente assim, consegui-
mos chegar a uma deci-
são técnica que atende 
de forma harmônica o 
interesse de todos, e isso 
vem referendar a solici-
tação feita pelo governa-
dor Ibaneis Rocha para 
que tudo fosse feito com 
agilidade e eficiência”.

A quantidade de do-
ses foi definida a partir 
do efetivo de cada cor-
poração. Poderão rece-
ber o imunizante servi-
dores das polícias Militar 
(PMDF) e Civil (PCDF), 
Corpo de Bombeiros (CB-
MDF), Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) e 
agentes da Secretaria de 
Administração Peniten-
ciária (Seape). Servidores 
da SSP/DF e de Justiça 
(Sejus) também fazem 
parte do grupo.

As doses serão aplicadas 
nas seguintes unidades: 

PMDF
Quadra coberta, no 

Paranoá; UBS 1, na Asa 
Sul; UBS 1, na Candan-
golândia; UBS 4, no 

Guará; UBS 2, na Es-
trutural; UBS 1, no Ria-
cho Fundo II; UBS 2, no 
Riacho Fundo II; UBS 1, 
em Brazlândia; UBS 7, 
em Ceilândia; UBS 17, 
em Ceilândia; UBS 1, 
no Gama; Assembleia 
de Deus de Santa Maria; 
UBS 1, em Sobradinho 
I; UBS 2, em Sobradinho 
II; UBS 2, em Samam-
baia; Administração Re-
gional de Samambaia; e 
UBS 1, em Taguatinga.

CBMDF
Policlínica, no Lago 

Sul; UBS 1, no Guará; 
UBS 1, no Riacho Fun-
do I; UBS 16, em Cei-
lândia; UBS 3, no Gama; 
UBS 2, em Santa Maria; 
Casa Vivência, em Pla-
naltina; UBS 3, no Re-
canto das Emas; UBS 7, 
em Samambaia; UBS 5, 
em Taguatinga.

PCDF
UBS 1, no Lago Nor-

te; UBS 3, no Guará; 
UBS 1, no Núcleo Ban-
deirante; UBS 5, em Cei-
lândia; UBS 5, no Gama; 
UBS 2, no Itapoã; UBS 
5, em Planaltina; e Es-
tacionamento Bezerrão, 
no Gama.

SEAPE
Centro de Práticas, 

no Jardim Botânico, e 
Ginásio São Bartolo-
meu, em São Sebastião

SEJUS
UBS 2, na Asa Norte

DETRAN
Regional de Santa Ma-

ria e UBS 3 de Ceilândia

SSP
UBS 2 do Cruzeiro e 

UBS 2 do Guará
Agência Brasília

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

ATENÇÃO AOS SINAIS
Prevenir é sempre o melhor remédio

No dia 8 de abril, co-
memora-se o Dia Mun-
dial de Combate ao Cân-
cer, doença que, só no 
Distrito Federal, teve 
8.660 novos casos em 
2020, segundo o Insti-
tuto Nacional do Câncer 
(Inca). Esse número re-
vela que a prevenção e 
a busca por hábitos sau-
dáveis são mais do que 
essenciais a todos.

No DF, a rede públi-
ca de saúde oferece o 
suporte necessário para 
as pessoas acometidas 
pelos mais variados ti-
pos da doença. A porta 
de entrada para o aten-
dimento são as unida-
des básicas de saúde 
(UBSs), onde profissio-
nais vão orientar da me-
lhor forma os pacientes 
que apresentarem sin-
tomas a obterem o diag-
nóstico correto.

Assim, neste 8 de 
abril e em todo o restan-
te do ano, é importante 
lembrar do autocuidado 
e manter atenção aos si-
nais. Perda repentina de 
peso, aparição de caro-

ços no corpo, alteração 
no trânsito intestinal e 
uma rouquidão na voz 
que não passa são al-
guns dos sintomas que 
podem indicar a neces-
sidade de um acompa-
nhamento clínico.

Caso você precise 
de atendimento e tra-
tamento, a rede pública 
está preparada. Ela con-
ta com três unidades 
oncológicas: o Hospital 
de Base (HB), o Hospital 
Regional de Taguatin-
ga (HRT) e o Hospital 
Universitário de Brasília 
(HUB). Esses hospitais 
atendem, juntos, men-
salmente, uma média 
de mil pessoas. É lá que 
são tratados os tumores 
sólidos, hematológicos 
ou pediátricos.

PANDEMIA
Essa marca de aten-

dimentos foi prejudi-
cada pela pandemia, 
período em que as pes-
soas receiam frequentar 
hospitais, por conta do 
coronavírus (covid-19). 
A Secretaria de Saúde 

(SES), porém, destaca 
que as unidades são 
seguras e estão pre-
paradas para atender, 
conforme explica a on-
cologista clínica Fabia-
ne Cesário, que atua na 
rede há 15 anos.

“É importante frisar 
que as pessoas precisam 
procurar as unidades bá-
sicas de saúde em caso 
de sintoma ou suspeita”, 
alerta a médica. “Mui-
tos não se consultam por 
medo da pandemia. Eles 
podem ir com seguran-
ça, porque as UBSs e os 
hospitais estão prepara-
dos para atender.”

A professora e corre-
tora Vânia Santos, de 47 
anos, é uma das pacien-
tes da rede. Ela é atendi-
da no Hospital de Base 
e também no Centro de 
Radioterapia do HRT, 
onde trata um câncer 
de mama diagnosticado 
em outubro de 2019. Em 
março do ano seguinte, 
deu início à série de 16 
sessões de quimioterapia 
e já passou por cirurgia.

Agência Brasília

Breno Esaki/Agência Saúde
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Escola Tocantinense do Sistema Único 
de Saúde oferta curso sobre Covid-19

Laiany Alves/Governo do 
Tocantins- Devido à gran-
de necessidade de profis-
sionais capacitados para 
atuarem na linha de fren-
te da Covid-19, a Escola 
Tocantinense do Sistema 
Único de Saúde Dr. Gis-
mar Gomes (Etsus) está 
disponibilizando diver-
sos cursos de Educação a 
Distância (EaD) para fa-
vorecer a capacitação dos 
profissionais de saúde no 
Estado. Um destes cursos 
é o Guia AMIB, da Asso-
ciação de Medicina Inten-
siva Brasileira (Amib), para 
Orientações no Manejo 
do paciente com Insufici-
ência Respiratória por Co-
vid-19, desenvolvido pelo 
Comitê de Insuficiência 
Respiratória e Ventilação 
Mecânica da Entidade.

No total, são 25 aulas 
direcionadas aos profis-
sionais da saúde com a 
finalidade de instruir e 
capacitar sobre o manejo 
do paciente diagnosticado 
com Covid-19. O objetivo é 
qualificar o profissional da 

saúde que está atuando na 
linha de frente da batalha 
contra a Covid-19.

O material foi desenvol-
vido por renomados mé-
dicos palestrantes e pro-
fessores da Amib. No Guia, 
os profissionais de Saúde 
terão acesso a infográfi-
cos sobre oxigenioterapia, 
uso de Ventilação não in-
vasiva, uso de cateter na-
sal, manejo de ventilação 
invasiva, monitorização 
da ventilação, retirada da 
ventilação mecânica no 
Paciente com Covid-19, 
dentre outros conteúdos 
como vídeos sobre o novo 
Coronavírus, orientação 
para intubação orotraqueal 
e demais informações per-
tinentes sobre o assunto.

O curso on-line conta 
com emissão de certifica-
dos e é completamente 
gratuito. A Amib também 
disponibiliza o acervo da 

entidade que reúne con-
teúdo do registro nacional 
de terapia intensiva, re-
comendações de depar-
tamentos e comitês da 
Amib, notas de esclareci-
mento e ações do grupo 
de força colaborativa.

COVID-19 ON-LINE
A Amib também criou 

o projeto Covid-19 On-line, 
coordenado pelo doutor 
Afonso Celente, com médi-
cos intensivistas associados 
experientes, com mais de 
15 anos de atuação em UTI 
e mais de 60 anos de ida-
de que foram convidados 
para dar o atendimento 
on-line aos médicos mais 
jovens, que estão na linha 
de frente da pandemia. 
O atendimento funciona 
completamente remoto e 
digital por meio de e-mail, 
mensagens de Whatsapp 
ou chamada eletrônica.

Benefício foi criado para 
ajudar famílias de baixa 
renda. Descontos chegam 
a 65%, e CEB pede que 
favorecidos se cadastrem 
no site da empresa

+ DE 14 MIL BEBÊS
Banco de Leite Humano do 
Hospital e Maternidade Dona 
Regina completa 19 anos

O Banco de Leite Hu-
mano do Hospital e Ma-
ternidade Dona Regina 
completa 19 anos nesta 
sexta-feira, 9. Referência 
no atendimento, o ban-
co já atendeu, desde sua 
criação, mais de 14 mil 
bebês e realizou cerca de 
378 mil atendimentos. O 
banco de leite, que atual-
mente conta com 19.746 
doadoras, tem como 
objetivos promover, 
proteger e apoiar o alei-
tamento materno, com 
funcionamento 24 horas.

“Amamentar nem 
sempre é fácil, mas é im-
portante que a mulher 
saiba que nessas horas 
mais difíceis ela pode 
procurar o banco de leite. 
Pela amamentação, você 
passa todas as coisas boas 
que ainda estão por vir. A 
mulher alimenta com lei-
te, com amor e carinho”, 
enfatiza a nutricionista e 
coordenadora do Banco 
de Leite do Dona Regina, 
Walkíria Pinheiro.

A coordenadora des-
taca ainda a importância 
do leite materno para o 
desenvolvimento de uma 
criança. “O leite materno 
é muito mais do que um 
simples alimento, ele é 
rico em anticorpos. Ele 
ajuda no crescimento 
e no desenvolvimento. 
O leite não só alimenta, 
ele fornece tudo o que o 
bebê precisa para crescer 
forte e saudável. É o me-
lhor alimento que existe 

no mundo”.
O banco de leite aten-

de diariamente cerca de 
40 bebês, por isso, pre-
cisa da ajuda de mulhe-
res que possam fazer a 
doação. “A gente precisa 
muito da solidariedade 
e da colaboração de ou-
tras mulheres que estão 
amamentando e que 
percebem que sobra um 
pouco de leite do peito, 
depois que o bebê dela 
mama. Essa sobra vai 
sendo retirada, juntada 
em um frasco, e doada 
para o banco de leite. A 
doação ajuda a salvar 
muitas vidas”, frisa Wa-
lkíria Pinheiro.

A cabelereira Eliene de 
Jesus Rodrigues conta que 
passou por momentos 
complicados no início da 
amamentação, mas com 
o auxílio de toda a equipe 
do Banco de Leite, conse-
guiu superar as dificulda-
des. “Foi um início muito 
difícil pra mim e elas me 
apoiaram muito, em rela-
ção ao meu leite que não 
descia, meu filho estava 
na UTI, foi um período 
muito difícil”, afirma.

Mais do que alimen-
tação, o banco de leite 
também oferece orien-
tação individual sobre o 
início da amamentação 
e indicações sobre posi-
ções de pega da mama e 
o processo de retirada do 
leite. “O banco de leite 
me ajudou, me animou 
com palavras assertivas. 

É um banco além do lei-
te, é de terapia. Ele é mui-
to importante para nós, 
mães, e para os bebês 
internados. Quero fazer 
um apelo para as outras 
mães, que doem o seu 
leite, quem puder, com-
partilhe”, completa Elie-
ne de Jesus Rodrigues.

DOAÇÃO
As mães que desejam 

ser doadoras de leite po-
dem entrar em contato 
pelos telefones 0800 646 
8283 e (63) 3218-7734. 
Após o contato, a mãe 
será cadastrada e recebe-
rá a visita de uma enfer-
meira do Banco de Leite. 
Um kit para a coleta será 
entregue à doadora, com 
touca, gases, máscara, 
materiais informativos 
e frascos esterilizados, 
bem como informações 
e orientações do proce-
dimento de coleta e ar-
mazenamento do leite.

O leite que for cole-
tado pode ficar armaze-
nado de 7 a 10 dias. Após 
esse período, as mães de-
vem comunicar o Ban-
co para o recolhimento. 
Como forma de estimu-
lar a doação, a mãe que 
doa leite tem o direito de 
realizar consultas com 
uma pediatra e uma nu-
tricionista do Banco de 
Leite para acompanha-
mento de seu filho até os 
seis meses de vida.

Mariana Ferreira/
Governo do Tocantins

Josy Karla/Governo do Tocantins

HADES
Sistema desenvolvido pela ATI 
gerenciará todas as fases da 
execução penal no Estado

A Agência de Tecnolo-
gia da Informação (ATI) 
disponibilizará, na próxi-
ma semana, o sistema Ha-
des para a Central de Pe-
nas e Medidas Alternativas 
de Palmas (Cepema). Com 
a implantação, todas as fa-
ses de execução penal no 
Estado serão gerenciadas 
de forma informatizada.

O Hades já estava dis-
ponível para a Secretaria 
de Estado da Cidadania e 
Justiça (Seciju) e para a De-
fensoria Pública do Tocan-
tins (DPE-TO). Nele, é pos-
sível ter acesso a todas as 
informações pessoais e em 
tempo real a respeito dos 
custodiados pelo Estado, 
dos monitorados por meio 
de tornozeleiras eletrônicas 
e dos que cumprem penas 
em medidas alternativas.

Responsável por 
acompanhar as pesso-
as encaminhadas pelo 
Poder Judiciário para o 
cumprimento de medi-
das alternativas penais, 
a Cepema poderá, por 
meio do Hades, já ter 
acesso à ficha de cada 
apenado com a qualifi-

cação geral, bem como 
motivo e número do pro-
cesso. Além disso, serão 
disponibilizadas todas 
as informações sociais, 
educacionais, psicológi-
cas, entidades parceiras 
e o histórico do cum-
primento dessa medida 
junto à entidade.

Conforme o desen-
volvedor do sistema e 
gerente da Divisão de Se-
gurança Pública da ATI, 
David Neme Muradás, 
o Hades facilitará, tam-
bém, a geração das fi-
chas dos custodiados no 
caso do cumprimento da 
pena no sistema prisio-
nal. “Dentro do próprio 
sistema, os profissionais 
já terão acesso aos da-
dos de cada pessoa, logo 

que chegarem à Cepe-
ma. Caso a medida vá 
para o sistema prisional, 
a ficha já estará pronta 
bastando, apenas, fazer 
o cadastro de entrada na 
unidade”, explica.

Para a gerente de Po-
lítica de Alternativas Pe-
nais da Cepema, Bárbara 
Vieira, o sistema facilita-
rá os serviços nas Cepe-
mas. “Um sistema como 
esse é interessante no 
sentido de viabilizar a 
informatização dos da-
dos a respeito do públi-
co atendido e dos servi-
ços disponibilizados nas 
Cepemas [Centrais de 
Penas e Medidas Alter-
nativas]”, afirma.

Thaís Ramalho/
Governo do Tocantins

André Araújo/Governo do Tocantins

Divulgação/Freepik
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Goinfra vai dotar o espaço, que hoje conta apenas com pista de pouso e 
decolagem, da infraestrutura necessária para homologação junto à Anac. Em dois 
anos, governador Ronaldo Caiado já colocou em operação 15 aeroportos

ECONOMIA LOCAL 

Governo de Goiás irá investir 
R$ 1 milhão na reconstrução 
do aeródromo de Crixás

Goinfra -  O Governo de 
Goiás, por meio da Agência 
Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), vai 
investir R$ 1 milhão na re-
construção do aeródromo 
de Crixás, município do 
Norte goiano. A gestão do 
governador Ronaldo Caiado 
já contabiliza 15 aeroportos 
entregues em dois anos e há, 
em reforma, a unidade de 
Morrinhos e, agora, Crixás. A 
obra conta com apoio da ini-
ciativa privada, parceria que 
foi selada nesta quarta-feira 
(07/04), em reunião entre o 
presidente da agência, Pe-
dro Sales, o vice-governador 
Lincoln Tejota, o prefeito 
Carlos Seixo e representan-
tes de empresas locais.

A gestão da unidade foi 
cedida ao Estado pelo muni-
cípio, o que permite à Goin-
fra realizar as intervenções 
necessárias. “Este será o pri-
meiro aeródromo a ser feito 
‘do zero’ sob a nossa gestão”, 
destaca o presidente Pedro 
Sales. “A partir deste mode-
lo de aeródromo funcional, 
iremos montar um comple-
xo sem estruturas desneces-
sárias e com investimento 
enxuto”, celebrou. A recons-
trução do local é necessária 
para a homologação do ae-
roporto junto à Agência Na-
cional de Avião Civil (Anac) e 

as obras estão previstas para 
durar seis meses.

O vice-governador Lin-
coln Tejota enfatiza a impor-
tância do aeródromo para 
o Norte do Estado, que hoje 
dispõe apenas da pista de 
pouso e decolagem. “É uma 
obra que vai impulsionar a 
economia local facilitando 
o acesso de novas empresas 
e negócios à região”, afirma.

PARCERIAS
Sales explica que, com 

a parceria público-privada, 
será possível agilizar a exe-
cução dos projetos de en-
genharia para que as frentes 
de serviços sejam iniciadas. 
“É uma integração que trará 
bons frutos. Muito em breve 
teremos mais um aeroporto 
referência, com aporte da 
Goinfra e o reforço da mine-
radora Serra Grande no in-
tuito de alcançar uma estru-
tura de excelência”, destaca.  

Gerente de Aeródromos 
da Goinfra, Paulo Lemes 
explica o que será feito no 
local. “Iremos recuperar o 
pavimento asfáltico da pista 
de pouso e decolagem, que 
agora terá 1.350 metros de 
extensão por 22 metros de 
largura”, pontua.

Dentro do projeto de re-
construção, a Goinfra vai 
construir uma taxiway e o 

pátio de aeronaves, com 
1.800 metros quadrados, 
além de implantar um es-
tacionamento de veículos e 
uma via de acesso à rodovia 
GO-347 com trevo. “Tam-
bém faremos a fixação de 
barreiras de proteção ope-
racional em todo o períme-
tro e a execução da sinaliza-
ção horizontal e vertical no 
espaço”, enumera o gerente 
de aeródromos.

AMPLIAÇÃO
O Governo de Goiás já 

revitalizou e colocou em 
funcionamento 15 aeródro-
mos em dois anos – Aruanã, 
Campos Belos, Ceres, Mo-
zarlândia, Niquelândia, Pal-
meiras de Goiás, Pirenópolis, 
Porangatu, Posse, Quirinó-
polis, São Miguel, Uruaçu, 
Aragarças e Santa Helena 
de Goiás. No momento, a 
Goinfra executa melhorias 
na unidade de Morrinhos, 
próxima a ser entregue.

Entre as metas da ge-
rência de Aeródromos 
para o aperfeiçoamento 
das unidades está a homo-
logação do balizamento 
noturno em Quirinópolis, 
São Miguel do Araguaia, 
Uruaçu e Pirenópolis, o 
que permitirá que as uni-
dades também recebam 
voos durante a noite.

Intérprete e 
mediadora judicial 
com conhecimento 
em Libras atuam 
em audiência de 
divórcio de surdos

O 1º Centro Judi-
ciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania 
(Cejusc) de Aparecida 
de Goiânia realizou 
nesta terça-feira (6), 
a primeira audiência 
por videoconferência 
com um casal de sur-
dos que ingressaram 
com ação de divórcio. 
O acordo foi homolo-
gado pelo juiz Ricardo 
de Guimarães e Sou-
za que nomeou uma 
intérprete em Libras 
e uma mediadora ju-
dicial, que também 
possui conhecimento 
na língua brasileira de 
sinais para a realiza-
ção do ato.

O casal procurou 
o 1º Cejusc da comar-
ca para que fosse re-
alizado um divórcio 
consensual pelo pro-
cedimento pré-pro-
cessual, ou seja, sem 
a necessidade de um 
processo judicial. No 
qual as partes, atra-
vés do auxílio de um 
terceiro imparcial, ne-
gociam suas questões, 
chegam a um acordo 
e este é homologado 
pelo juiz por meio de 
uma sentença. Esta 
possui natureza jurí-
dica de título executi-
vo judicial.

Segundo o juiz, a 
missão do 1º Cejusc 
de Aparecida e Goiâ-
nia é servir ao próxi-
mo com o maior zelo 
possível. Além do ma-
gistrado, da medidora 
judicial, Mariana Aze-
vedo de Prosdocimi 
Araújo, e da interpre-
te em libras Marli de 
Lourdes Ramos, parti-
ciparam da audiência 
as mediadoras judi-
ciais Thaynara Teleste 
e Souza e Patrícia dos 
Santos Araújo Diniz. 

TJGO

PL cria Passaporte da 
Imunização para permitir que 
quem já foi vacinado possa 
frequentar locais públicos

Justiça          Cidadania

n Braulio Duarte
braulio@ayresduarte.adv.br

Tramita na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) projeto de autoria do deputado 
estadual Vinícius Cirqueira (PROS) que cria 
o Passaporte da Imunização. Ele permite 
que quem já foi imunizado possa voltar 
a frequentar locais públicos, culturais e 
esportivos, garantindo assim segurança 
sanitária e movimentação da economia

O projeto, que foi 
apresentado na última 
terça-feira (06), segui-
rá agora para análise 
pelas comissões. Pos-
teriormente, será sub-
metido à apreciações 
em plenário, seguindo 
trâmite normal.

A proposta foi apre-
sentada no retorno das 
atividades da Casa, al-
tera o artigo 68 da lei 
16.140 do SUS estadual, 
acrescentando o artigo 
68A para a criação do 
Passaporte Digital de 
Imunização, que po-
derá ser exigido para o 
ingresso de pessoas em 
locais públicos de even-
tos culturais, eventos 
esportivos ou estabele-
cimentos que possam 
exigir sua apresentação 
para dar mais segurança 
à população.

JUSTIFICATIVA DO 
PASSAPORTE DA 
IMUNIZAÇÃO

Na justificativa do 
projeto, Vinícius Cir-
queira lembra que “já 
caminhamos para a tris-
te e vergonhosa marca 
das 400 mil vidas per-
didas para a Covid-19”. 
O parlamentar ressalta 
ainda que “no ritmo em 

que está sendo execu-
tado o Plano Nacional 
de Imunização, não se 
vislumbra o retorno à 
normalidade ainda nes-
se ano de 2021”.

Segundo ele, o pro-
jeto visa garantir, sobre-
tudo, o direito da cir-
culação da população 
garantindo mais segu-
rança a todos. “Teremos 
que aprender a viver 
com o vírus no presente 
e no futuro. Tendo a va-
cina como condição in-
dispensável, precisamos 
usar a tecnologia em 
nosso favor, garantindo 
mais proteção para to-
dos os goianos, explicou 
o parlamentar.

A emissão e a gestão 
do Passaporte Digital 
de Imunização da Co-
vid-19/PDI-19 será de 
responsabilidade Se-
cretaria de Estado da 
Saúde, que atuará em 
conjunto com os de-
mais gestores sanitários, 
como parte das estraté-
gias de enfrentamento 
da pandemia, no âmbi-
to do SUS. O documen-
to será disponibilizado 
por meio de aplicativo 
seguro, gratuito e aces-
sível à população.

Rota Jurídica

&&

Governo de Goiás irá reconstruir aeródromo em Crixás, que hoje conta apenas com a 
pista de pouso e vai ganhar taxiway, pátio de aeronaves, estacionamento de veículos e 
via de acesso à rodovia GO-347

Fotos: André Costa / Vice-governadoria

Proposta é de autoria do deputado Vinícius Cirqueira
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n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. O Centro Universitário do Distrito Federal (UDF), 

instituição que integra a Cruzeiro do Sul Educacional, 
promoverá nos dias 24 e 25 de abril, a 2ª edição do Huma-
nathon – Ser Humano é Inovação, evento 100% on-line 
e gratuito. Com 20 horas de duração e 500 vagas abertas 
para comunidade, o Humanathon conta com conteúdo 
diversificado e sugestões de exercícios práticos. Contato: 
gotasdeamordoudf@gmail.com. Inscrições até 15 de abril, 
no Link: https://forms.gle/xD3CgoFag47hUtEB6

2. Na programação debates com os temas “Valores 
e Virtudes Humana em tempos líquidos”; “A arte de 
viver”; “Viver em comunidade – Fraternidade e empa-
tia são necessidades emergentes para humanidade”, 
“Forças de Caráter e Virtudes Humanas”, entre outros. 
Transmissão: Black Board Collaborate Ultra. Progra-
mação pelo link: https://drive.google.com/file/d/1Fye-
VMlzDLmmKfZWVTFoT-7aKLeBVhVp4/view

Passaporte Delas
O Sebrae lança o projeto Passaporte DELAS 2021, 

uma trilha de ações de desenvolvimento para toda 
mulher que almeja melhorar seu potencial gerencial 
e sua capacidade empreendedora. As capacitações 
são compostas de quatro webinars temáticos que 
abordam as questões ligadas ao comportamento em-
preendedor, dois Encontros de Integração (conexão, 
parcerias, roda de conversa e troca de experiência). 
Para se inscrever, acesse: bit.ly/jornadadescobrir.

Vitrine

MISCELÂNIA CULTURAL 
Hoje é dia de D’Boa – Música para o Bem, no 
Lowbrow Lab Arte & Boteco, das 18 h às 23 horas, 
com os músicos Fernando Manso e Guto Borges que 
sobem ao palco trazendo composições próprias e 
hits consagrados de artistas do Brasil e do mundo. 
A entrada são dois litros de água sanitária ou 
desinfetante para o projeto Me Leva Pet, que cuida de 
animais abandonados para adoção. O Lowbrow abriga 
também a exposição Nave Mãe, assinada por Emília 
Simon que tem curadoria de Roan Andrade. A mostra 
fica em cartaz durante o mês de abril, gratuitamente

Divulgação

n VOCÊ SABIA?  O 
iogurte é um ótimo 
reforço para máscaras 
do rosto.
n COMPRAS ONLINE 
- O Delivery Bretas 
chega em Goiás. Para 
encher o carrinho, basta 
o cliente acessar o site 
delivery.bretas.com.br, 
digitar o CEP e fazer as 
compras. E a primeira 
entrega é grátis em toda 
a capital. Há planos de 
expansão do serviço 
Delivery Bretas, em mais 
cidades de atuação da 
rede, ainda no primeiro 
semestre de 2021.
n CRÉDITO 
CONTINGENCIAL - A 
Sicoob Unicentro 
Brasileira lançou 
uma linha de crédito 
contingencial visando 
viabilizar fluxo de 
caixa no curto prazo, 
oferecer crédito 
rápido e pulverizado, 
praticidade com crédito 
digital e aumentar 
receita e produtos dos 
associados, com crédito 
pré-aprovado e até 
120 dias para pagar a 
primeira parcela, com 
prazo total de 60 meses 
para ser pagas.

Samara Chrystiny

CEGONHA EM DOSE DUPLA 
O chef Pedro Ernesto e o jornalista Johny Cândido 
realizaram no sábado (03), uma live do chá revelação 
de seus bebês, isso mesmo eles estão grávidos dos 
primeiros filhos, os gêmeos, Gael e Mariana, através de 
Barriga Solidária, cedida pela amiga Dinamárcia Azevedo 
e óvulos de uma doadora anônima O evento virtual foi 
realizado de forma intimista, para compartilhar esse 
momento único com amigos e familiares. No registro, 
Johny, Dinamárcia  e Pedro

Arquivo

n AUTISMO É TEMA 
DE LIVE - Logo mais, 
às 19h30, a Unimed 
Goiânia promove uma 
live com transmissão 
ao vivo pelas redes 
sociais da Cooperativa, 
com a participação 
da neuropediatra e 
psiquiatra infanto-juvenil, 
Maria das Graças 
Brasil, que abordará 
o tema: Identificação 
e manejo de crianças 
com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 
O objetivo do evento 
virtual é conscientizar 
a população sobre o 
autismo diagnosticado 
em crianças

MIMIMI?

Por que o cabelo é tão importante 
no movimento negro
Antes de serem traficados e enviados para as Américas, muitos africanos 
carregavam na cabeça um símbolo que ia além da estética: o cabelo

Vitor Tavares/BBC - A for-
ma, o corte e os adere-
ços podiam representar 
origens, etnias, religiões, 
status social.

Mas já no caminho 
para as colônias america-
nas, entre elas o Brasil, essa 
relação era rompida.

Ao expor as condições 
de um navio negreiro na 
famosa gravura Negros no 
Fundo do Porão, o pintor 
alemão Johann Moritz Ru-
gendas retratou homens 
e mulheres amontoados, 
algemados e nus - muitos 
sem cabelo ou com ele 
bem curto.

No registro dos livros 
O escravo nos anúncios de 
jornais brasileiros do sécu-
lo XIX, de Gilberto Freyre, 
e Ser Escravo No Brasil, de 
Kátia Mattoso, são relatadas 
as cabeças forçadamente 
raspadas dos africanos no 
momento em que eram 
oferecidos à venda para os 
senhores de engenho.

“Buscavam minar qual-
quer tipo de pertencimen-
to étnico e identificação 
que eles pudessem ter uns 
com os outros a partir do 
cabelo”, explica a sociólo-
ga Anita Pequeno Soares, 
pesquisadora da relação 
entre o cabelo e negritude 
na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE).

“Há relatos de que a ras-
pagem do cabelo era parte 
importante desse processo 
de subjugar a população 
negra, principalmente ho-
mens, o que acarretava sé-
rios problemas, porque o 
cabelo protege o couro ca-
beludo num trabalho sob 
sol escaldante. As sinhás, 
com ciúmes de mulheres 
violentadas pelos homens 
brancos, também usavam 
a raspagem como prática 
de tortura”.

Além da violência, a 
associação da estética dos 
africanos a algo primitivo e 
distante de ideias europeias 
de beleza e humanidade foi 
uma prática recorrente du-
rante o colonialismo.

Uma das histórias mais 
chocantes e ilustrativas é 
de Sarah Baartman, levada 
da África do Sul ao Reino 
Unido para aparecer em es-
petáculos de circo.

Considerada por mui-
tos como símbolo da ex-
ploração e do racismo 
colonial, bem como da ri-
dicularização das pessoas 
negras, muitas vezes repre-
sentadas como objetos ou 
animais, ela morreu após 
passar anos sendo exibida 
em feiras de “fenômenos 
bizarros humanos”.

Seu cérebro, esqueleto 
e órgãos sexuais continua-

ram sendo exibidos em um 
museu de Paris até 1974. 
Os restos mortais só retor-
naram à África em 2002, 
após a França concordar 
com um pedido feito por 
Nelson Mandela.

“O discurso racista 
é pautado na negação da 
humanidade das pessoas 
negras. A beleza é parte da 
humanidade, ser consi-
derado belo é parte de ser 
considerado gente. Isso faz 
para do mesmo enredo que 
associou negros e negras à 
animalidade, à natureza, 
como Baartman, mais com-
parada a macacos que seres 
humanos”, ressalta Soares.

CABELO COMO 
ORGULHO

Na história das Amé-
ricas, o movimento negro 
tentou por diversas vezes 
romper com um sistema 
que durante séculos es-
tigmatizou (e ainda estig-
matiza) as características 
físicas dos negros - entre 
elas, uma das mais repre-
sentativas é o cabelo.

O assunto ganhou am-
pla discussão no Brasil nos 
últimos dias após um epi-
sódio no programa Big Bro-
ther Brasil, da TV Globo, em 
que o cantor Rodolffo com-
parou o cabelo do professor 
João Luiz a uma peruca de 
homens das cavernas.

Um dos marcos identifi-
cados pela socióloga nessa 
busca pela valorização da 
estética negra é o movi-
mento rastafári.

Nos anos 1930, um gru-
po de jamaicanos passou 
a acreditar que a coroação 
de Ras Tafari (o imperador 
etíope Haile Selassie) era o 
cumprimento de uma pro-
fecia e que ele era o messias.

Eles acreditavam que 
seriam libertados pelo im-
perador, que os tiraria da 
pobreza no Caribe e os le-
varia à África, a terra dos 
seus antepassados e um 
centro espiritual.

Porém, além da conota-
ção religiosa, o movimento 
rástafari se respaldou na 
estética, como as roupas 
coloridas e os cabelos com 
dreadlocks, popularizados 
pelo seu seguidor mais fa-

moso, o cantor Bob Marley.
Outro marco nessa ten-

tativa de olhar diferente 
para a beleza dos descen-
dentes dos africanos escra-
vizados foi o movimento 
Negritude, também nos 
anos 1930, promovido pelo 
escritor e político francês 
nascido na ilha caribenha 
de Martinica Aimé Cesarie e 
pelo escritor e político sene-
galês Léopold Senghor.

Em suas obras, há 
uma exaltação da “raça 
negra: “Buscaram valori-
zar raízes africanas, olhar 
para a África com nova 
perspectiva, diferente da 
europeia, que colocava a 
África como a negação da 
beleza”, diz Soares.

“BLACK IS BEAUTIFUL”
Em 1858, em Boston, 

o abolicionista america-
no John Swett Rock fez 
um dos primeiros discur-
sos conhecidos que exal-
tavam as características 
físicas dos negros.

“Quando eu comparo o 
sistema muscular mais for-
te, a bela, rica cor, os traços 
largos e o cabelo graciosa-
mente frisado do negro com 
a frágil organização física, a 
cor pálida, as feições finas 
e os cabelos lisos do bran-
co, estou inclinado acredi-
tar que, quando o homem 
branco foi criado, a nature-
za estava exausta”.

Esse discurso é conside-
rado uma das bases para o 
que viria a ser a amplamen-
te utilizada expressão “black 
is beautiful” (preto é boni-
to). Era uma tentativa de 
igualar negritude a beleza, 
em um ato contra séculos 
de imagens que mostravam 
negros como grotescos.

Na África do Sul do regi-
me racista do apartheid, a 
frase se tornou símbolo do 
movimento Consciência Ne-
gra, liderado pelo ativista Ste-
ve Biko. “Ele tinha preocupa-
ção forte com essa dimensão 
subjetiva do racismo, com 
a forma com que o racismo 
fazia com que as pessoas ne-
gras tivessem muitas vezes 
ódio de si mesmas.”

Nesse contexto, o cabelo 
crespo passou a significar 
orgulho e poder.

Getty Images
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Luiza Trajano revela hoje seu 
plano por aceleração da vacina no Brasil

Lucas Jagger tranquiliza fãs 
após cirurgia no ouvido

Uma reportagem do 
Estado de S.Paulo revelou 
que a campanha terá o 
apoio de outras empresas, 
como Suzano, Gol, Whirl-
pool e Volkswagen.

O objetivo será apoiar o 
Ministério da Saúde e auxi-
liar com possíveis gargalos na 
obtenção de doses, distribui-
ção e aprovação das vacinas. 
O objetivo: viabilizar que a 

maior parte da população 
brasileira, entre 60% e 70%, 
esteja vacinada até setembro.

Em dezembro do ano 
passado, Trajano já havia 
indicado que a Magalu “en-
traria forte” na campanha 
pró-vacina.

Na época, a jornalista 
Maria Prata fez uma posta-
gem no Instagram em que in-
centivava o posicionamento 

de pessoas influentes:
“Alô, articuladores, 

ajudem a articular! Pa-
nelaço? Buzinaço? Ber-
ros? O que for. Não dá 
para ficarmos em silên-
cio! O brasil está mor-
rendo. #vacinaurgente”

E uma das respostas 
veio justamente de Traja-
no, que declarou: “Nosso 
grupo vai entrar forte.”

Edinho defende pai e justifica 
relação afetiva “complicada” entre Pelé e 
Sandra: ‘Ele leva uma fama injusta’

O ex-goleiro Edinho, 
filho de Pelé, defendeu 
o pai no ‘Arena SBT’, na 
noite desta segunda-feira, 
ao falar sobre a relação do 
Rei do futebol com a filha 
Sandra, que foi reconheci-
da por ele apenas judicial-
mente. Sandra morreu em 
2006 e não conviveu com 
o pai. Edinho afirma que 
as pessoas não sabem os 
detalhes desse caso.

- Essa é uma situa-
ção pessoal. Não dá para 
traçar um paralelo com 
o futebol. Acima de tudo, 
as pessoas não sabem os 

detalhes desse episódio. 
É uma situação, apesar de 
triste, comum, de relação 
entre parentes. É uma si-
tuação triste, mas ele leva 
uma fama muito injusta, 
não condizente com a ver-
dade - disse.

Edinho também afir-
mou que, assim como San-
dra, Pelé teve outra filha fora 
do casamento , e essa foi 
reconhecida e vive em famí-
lia como irmã. Além disso, 
a relação com Sandra era 
“complicada e complexa”.

- Ele nunca negou 
ela em termos jurídicos, 

como a lei determinou. 
Mas a parte afetiva, pes-
soal, é uma relação com-
plicada e complexa. Não 
dá para traçar um parale-
lo com o futebol. Ele tem 
exemplo de uma filha que 
teve também fora do ca-
samento e que vive como 
uma irmã com a gente. 
É um paralelo exato, que 
teve um desfecho comple-
tamente oposto e nunca 
é citado no sentido com-
parativo. Se ele é criticado 
por isso, deveria ser elo-
giado no outro caso - con-
cluiu Edinho.

Fotos: divulgação

Lucas Jagger, 20, filho 
da apresentadora Luciana 
Gimenez com Mick Jagger, 
compartilhou várias fotos 
e vídeos nas redes sociais 
para mostrar aos fãs que 
está bem após uma cirurgia 
que fez no ouvido para reti-
rada de um tumor benigno.

No Instagram, Lucas 
publicou foto deitado em 
uma cama de hospital e fez 
self com roupa hospitalar e 
destacou que não fez uma 
cirurgia plástica. “Cirurgia 
de ouvido 10/10, foto do 
look 2/10”, escreveu.

Luciana também usou 

as redes sociais para dizer 
que estava “super aliviada” 
após a cirurgia do filho. 
“Quero agradecer aos fãs, a 
galera que mandou men-
sagem perguntando. Eu 
estava com ele até agora e 
ele está super bem”, disse 
a apresentadora. Em 2020, 
Lucas fez sua estreia nas 
passarelas ao lado da irmã 
paterna Goergia May Jagger 
para a marca norte-ameri-
cana Tommy Hilfiger, em 
Londres. O desfile reuniu 
estrelas como Alessandra 
Ambrosio, Candice Swane-
poel e Naomi Campbell. As-

sistindo na primeira fileira 
estão Giovanna Lancelotti e 
Matheus Mazzafera, amigo 
íntimo de Luciana Gimenez. 
Lucas Jagger voou de Nova 
York, onde mora e estuda 
atualmente, para o evento. 

De acordo com a revista 
Quem, Lucas fez questão de 
manter segredo a participa-
ção no aclamado desfile da 
Tommy Hilfiger, inclusive 
para sua mãe, que ficou sa-
bendo da novidade apenas 
no dia anterior. Gimenez 
demonstrou seu apoio ao 
compartilhar a informação 
nos stories de seu Facebook.

Flavio Silvino festeja 50 anos  
em casa com a mãe após tratar hidrocefalia

Longe da TV desde 2000, 
quando participou da nove-
la ‘Laços de família’, Flávio 
Silvino completou 50 anos 
de vida na última quarta-fei-
ra e celebrou a data com um 
bolinho e comida japonesa 
em casa, em Copacabana, 
Zona Sul do Rio, onde está 
isolado há um ano, por con-
ta da pandemia da Covid-19. 
Ele segue fazendo fisiotera-
pia e fonoaudiologia para 
tratar as sequelas na fala e 
na locomoção impostas por 
um acidente de carro ocor-
rido em 1993, que o deixou 
em coma por três meses, 
com traumatismo craniano 
e perda de massa encefálica. 
“Festejamos eu, ele, a fono 
e a moça que mora conos-
co. Ele está bem, dentro do 
possível. Continua fazendo, 
eternamente, fisioterapia 
diária e fonoaudiologia”, 
conta a mãe, Diva Plácido, 
de 71 anos, que aparece na 
foto acima, da comemo-
ração ao lado do filho. “Ele 
tem que ter o apoio do an-
dador, mas, normalmente, 
ele fica na cadeira de rodas, 
porque não tem equilíbrio. 
O Flávio se entregou muito 

na pandemia e não sai para 
dar uma volta desde o início 
da quarentena”, diz ela.

Flávio passou por uma 
cirurgia no ano passado, 

quando teve que colocar, 
pela terceira vez, uma válvu-
la no cérebro, para tratar de 
uma hidrocefalia, após um 
acidente doméstico. 
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ENEM 2020 COMPETIÇÃO

Redação nota mil exige persistência 
e dedicação, contam estudantes

Inscrições para Olimpíadas 
de Língua Portuguesa vão 
até 30 de abril

“O estigma associado 
às doenças mentais na 
sociedade brasileira” e 
“O desafio de reduzir as 
desigualdades entre as 
regiões do Brasil” foram 
os temas

Heloísa Cristaldo/ABr - 
Persistência e constância 
são palavras-chave para 
alcançar a nota máxima na 
prova de redação do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2020. A dica é da es-
tudante brasiliense Isabela 
Saraiva, responsável por 
uma das 28 redações que 
atingiram esse patamar. 
Entre os alunos com nota 
mil, 71,4% são mulheres.

A pandemia de co-
vid-19 e o impacto no sis-
tema de ensino mudaram 
a rotina diária de 12h de 
estudos de Isabela. Para al-
cançar a excelência na pro-
va, a estudante precisou se 
adaptar para manter o foco 
e não perder o estímulo. 

“Trazer a rotina de estu-
dos para dentro de casa de 
tornou um desafio muito 
grande, pois essa nunca ha-
via sido a minha realidade: 
desde o Ensino Médio, eu 
estudava fora de casa, tanto 
no período da manhã (na 
escola), quanto no período 
da tarde (no cursinho pre-
paratório para o PAS). Com 
isso, minha rotina teve que 
mudar bastante. Mesmo 
que eu tentasse manter os 
horários de antes, estar em 
casa proporcionava con-
fortos que antes eu não te-
ria. E estudar é exatamente 
sair da zona de conforto. 
Então lidar com esse para-
doxo foi bem difícil”, con-
ta a estudante.

De acordo com Isa-
bela, a rotina exigia uma 
redação por semana, e, às 
vezes, duas, quando tinha 
simulados. No entanto, as 
dificuldades quase fizeram 
com que a futura estudante 
de medicina desistisse de 
fazer a prova. 

“Com a pandemia, eu 
precisei driblar, com todas 
as forças, a falta de aten-
ção e a procrastinação. 
Isso foi bastante desafia-
dor. No meio do ano, em 
julho, pensei que aquele 
seria um ano perdido, pois 
eu não estava mais ten-
do o mesmo rendimento 
de antes. Pensei que es-
tava no caminho errado, 
por não estar sendo tão 
produtiva quando eu gos-
taria. Isso me fez pensar 
em desistir. Já não sentia 
mais prazer em estudar. 
Com a ajuda da minha fa-
mília, principalmente dos 
meus pais, consegui me 
reerguer, e esse foi o reco-
meço mais importante da 
minha vida”, avalia.

As dificuldades impos-
tas pela pandemia de co-
vid-19 também não afas-
taram o sonho da jovem 
estudante de Belém do 
Pará, Sofia Lorenzoni Vale, 
19 anos, em alcançar uma 
vaga no curso de medicina. 
Para atingir a nota 1000 na 
redação, a estudante conta 
que o diferencial foi criar o 
hábito de produzir textos 
associado à leitura.  

“O que eu conside-
ro que fez a diferença foi 
produzir textos com fre-
quência, prestando mui-
ta atenção na correção 
dos professores e crono-
metrando o tempo. Além 
disso, selecionar bastante 
repertório sociocultural ao 
longo do ano foi muito im-
portante”, disse Sofia.

Segundo a estudan-
te, a rotina de estudos foi 
mantida mesmo com os 
desafios de manter o es-
quema escolar durante o 
período em que as ativi-
dades se mantiveram ex-
clusivamente a distância. 
Apesar da angústia com a 
situação global, a vontade 
de ser médica foi o impulso 
para manter os estudos.  

“Acho que durante uns 
quatro meses foi exclusiva-
mente online, o que não foi 
muito bom. Mas depois o 
cursinho passou a funcio-
nar por rodízio: eu ia uma 
semana e fica outra em 
casa, foi assim até a prova 
do Enem. Porque apren-
der virtualmente nunca é 
a mesma coisa que presen-
cialmente. A concentração, 
a motivação e o feedback 
dos alunos ficam prejudi-
cados”, avaliou.

PROFESSORA 
NOTA MIL

Com 26 anos de baga-
gem em sala de aula, a pro-
fessora paraense Nicinha 
Câmara pode ser conside-
rada uma especialista em 
ajudar estudantes a alcan-
çarem a nota máxima na 
redação Enem. Ao todo, 
sete de seus alunos já ob-
tiveram nota mil na prova. 
Entre eles, está a Sofia.

Pelo sétimo ano, a 
professora Nicinha tem 
um aluno com nota má-
xima no exame. Para ela, 
a dedicação e o aprimo-
ramento são fundamen-

tais para a excelência nas 
provas de redação. 

“Nosso sistema de en-
sino leva o aluno buscar 
sempre se aperfeiçoar. 
Então, ele produz o texto, 
mas se o texto não estiver 
satisfatório, ele precisa 
reproduzi-lo. Isso acon-
tece tanto nas aulas pre-
senciais quanto nas aulas 
remotas. Os nossos estu-
dantes buscam o aprimo-
ramento. Escrever é apri-
mora-se”, explica.

Na edição 2020 do 
ENEM, a organização da 
prova definiu dois temas, 
“O estigma associado às 
doenças mentais na socie-
dade brasileira” na edição 
impressa e “O desafio de 
reduzir as desigualdades 
entre as regiões do Brasil” 
na edição digital. Na re-
aplicação da prova, o as-
sunto escolhido foi “A falta 
de empatia nas relações 
sociais no Brasil”.

ABSTENÇÃO
Para a professora Ni-

cinha, o pior resultado 
global na redação desde  
2013 é fruto da alta abs-
tenção na prova. O segun-
do dia de aplicação do 
Enem 2020 teve 55,3% de 
faltas, abstenção recorde 
de acordo com o Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). 

“Esse número repre-
senta, na verdade, uma 
proporcionalidade por-
que este foi um ano em 
que muitos candidatos se 
inscreveram, mas muitos 
não fizeram a prova. Então, 
acredito que [o baixo nú-
mero de alunos com nota 
máxima] não tenha sido 
impactado pela pandemia 
e sim pela desistência. Ou 
seja, menos alunos fizeram 
a prova, então [temos] uma 
quantidade menor de no-
tas mil”, avaliou. “Foram 
mais de 55% dos candi-
datos que não fizeram a 
prova, lembrando que em 
2019 foram 53 candidatos 
que obtiveram nota mil e 
esse ano, [com] 28, então 
acredito que foi proporcio-
nal”, acrescentou.

NOTA ZERO
No total, foram corri-

gidos 2.723.583 textos dos 

participantes do exame, 
dos quais 87.567 zera-
ram a prova de redação. 
A redação foi a parte da 
avaliação que teve melhor 
nota entre todas, com mé-
dia de 588,74. 

Professora há mais de 
20 anos, Andrea Ramal, 
avalia que o alto índice de 
alunos que zeraram a prova 
pode ter sido impactado 
pelos desdobramentos da 
pandemia de covid-19. 

“A pandemia, a qua-
rentena e o fechamento 
das escolas foram pontos 
que, com certeza, impac-
taram o baixo desempe-
nho dos alunos nas provas 
do Enem. Os estudantes 
enfrentaram inúmeras di-
ficuldades com a falta de 
acesso aos conteúdos mi-
nistrados nas aulas onli-
ne. Os alunos aprenderam 
menos do que poderiam e 
menos do que deveriam”, 
afirmou a educadora.

Na avaliação da pro-
fessora, o fechando das 
escolas, falta de rotina di-
ária e as dificuldades com 
o sistema de aulas onli-
ne têm sido os principais 
contratempos enfrenta-
dos pelos alunos.

“Sem dúvida o fecha-
mento das escolas e a falta 
de acesso aos conteúdos 
ministrados nas aulas onli-
ne foram os principais de-
safios encontrados pelos 
estudantes. Muitos alunos 
também sentiram dificul-
dades em estabelecer e or-
ganizar uma rotina diária 
de estudos em casa. Há 
alunos que não têm inter-
net boa ou computador, 
ou só têm um computa-
dor para a família toda, ou 
não têm ambiente em casa 
para estudar”, explicou.

A perspectiva de An-
drea Ramal é que as difi-
culdades dos estudantes 
permaneçam ao longo des-
te ano. Para a professora, 
o período pode acarretar 
impactos na aprendizagem 
de crianças e adolescentes. 

“Os estudantes estão 
convivendo com a incer-
teza com momentos de fe-
chamento e abertura das 
escolas e isso traz sérios 
impactos na aprendiza-
gem. O que pesa mais é o 
lado psicológico. Sabemos, 
a partir de estudos da área 
de neurociência, que você 
só aprende com motiva-
ção e, a longo prazo, quan-
do mexe com a emoção. 
E acho que não estamos 
conseguindo ter isso nesta 
pandemia. Existe o risco de 
o jovem não querer voltar 
a estudar. No Brasil, em es-
pecial nas escolas públicas, 
há muita evasão no ensino 
médio. Precisamos dar a 
máxima atenção a esse gra-
ve problema”, argumentou.

Acervo pessoal

A Olimpíada de Lín-
gua Portuguesa, que re-
conhece o trabalho de 
professores e estudan-
tes do 5º ano do Ensino 
Fundamental ao 3º ano 
do Ensino Médio de es-
colas públicas do Bra-
sil, está com inscrições 
abertas até 30 de abril. 
O concurso, em sua 7ª 
edição, é uma iniciativa 
do Itaú Social e do Minis-
tério da Educação, com 
coordenação técnica 
do Centro de Estudos e 
Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comuni-
tária (Cenpec).

Podem participar 
professores de língua 
portuguesa e seus estu-
dantes nas seguintes ca-
tegorias: Poema, Memó-
rias Literárias, Crônica, 
Documentário e Artigo 
e Opinião. Os professo-
res devem fazer a ins-
crição e a Secretaria de 
Educação do município, 
a adesão no site https://
www.escrevendoofutu-
ro.org.br/concurso.

Para participar dessa 
edição, o professor ou a 
professora deve escre-
ver um Relato de Práti-
ca acompanhado de um 
conjunto de materiais 
que vão contar a histó-
ria do trabalho realizado 
com a turma. Todo esse 
conteúdo gerado será 
o resultado do trabalho 
coletivo, construído e 
compartilhado com es-
tudantes, professores e 
comunidade escolar.

Integrante da equipe 
técnica do Programa Es-
crevendo o Futuro, que 
desenvolve a olimpíada, 
Patrícia Calheta destacou 
o tema deste ano O lugar 
onde vivo, que é um con-
vite para uma aproxima-
ção da escola com a co-
munidade e o território.

“É interessante a 
gente pensar que esse 
tema, que se mantém 
como tema da olimpí-
ada, é sempre inovador 
porque é sempre uma 
oportunidade desse 
menino, dessa menina, 
desse jovem, desse estu-
dante poder lançar uma 
nova visão acerca do que 
está acontecendo no seu 
entorno, das fragilida-
des, das potencialidades 
do seu lugar”, disse ela 
em evento online reali-
zado nesta quarta-fei-
ra (7) para tirar dúvidas 
dos participantes.

“E nessa sétima edi-
ção, assim como na sexta 
[edição] nós tivemos a 
maravilhosa Conceição 
Evaristo, teremos a igual-
mente brilhante Geni 
Guimarães, a nossa po-
eta, professora, grande 
contadora de histórias e 
muito querida, que esta-
rá conosco aqui ao longo 
de toda a edição, nos pre-
senteando de diferentes 
formas com seu talento, 
competência e generosi-
dade”, disse Patrícia.

O Programa Escre-
vendo o Futuro foi criado 
em 2002 com objetivo de 
contribuir para a melho-
ria da leitura e da escrita 
dos estudantes das esco-
las públicas brasileiras. 
Em 2008, ocorreu a pri-
meira edição da Olim-
píada de Língua Portu-
guesa. “Durante todo 
esse processo, é bastan-
te importante ressaltar 
o caráter formativo da 
olimpíada. A gente sem-
pre diz que o coração da 
olimpíada é a formação”, 
disse ela, explicando que 
isso inclui a formação 
dos professores com o 
objetivo de levar apren-
dizagem aos estudantes.

Camila Boehm/ABr

Marcelo Camargo/ABr
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ASTRAZENECA/OXFORD

Risco de trombose é raríssimo e não há motivo 
para interromper imunização, avaliam cientistas
“Coágulos sanguíneos 
incomuns juntos com o 
baixo nível das plaquetas 
devem ser listados em 
bula como um possível 
efeito colateral muito raro 
do imunizante”

André Biernath/BBc - A Agên-
cia Europeia de Medicamen-
tos (EMA) publicou um re-
latório que confirma uma 
possível relação entre a vaci-
na Vaxzevria, de AstraZeneca 
e Universidade de Oxford, e o 
risco de trombose.

De acordo com a entida-
de, “coágulos sanguíneos in-
comuns juntos com o baixo 
nível das plaquetas devem 
ser listados em bula como 
um possível efeito colateral 
muito raro do imunizante”.

Apesar de admitir a pro-
babilidade desse evento 
adverso acontecer, a EMA 
e outras instituições, como 
a Organização Mundial da 
Saúde, continuam a defender 
o uso da Vaxzevria, uma vez 
que os benefícios da vacina 
em prevenir a covid-19 supe-
ram em muitas vezes qual-
quer risco de efeito colateral.

Para o imunologista Gus-
tavo Cabral, da Universidade 
de São Paulo, a descoberta 
tem um lado positivo. “Isso 
indica que as agências re-
gulatórias estão cumprin-
do seu papel de investigar e 
fiscalizar. Isso só nos deixa 
tranquilos e nos dá mais se-
gurança”, comenta.

A imunologista Cristina 
Bonorino, professora titular 
da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto 
Alegre, concorda. “Por ora, 
não temos nenhuma publi-
cação científica que estabele-
ça esse vínculo entre vacinas 
e trombose. Precisamos de 
estudos mais criteriosos para 
entender como esse imuni-
zante causaria isso e se ele 
realmente está por trás des-
ses casos”, aponta.

Mas como a vigilância sa-
nitária europeia chegou a es-
sas conclusões? E como isso 
pode afetar as campanhas de 
vacinação daqui pra frente?

As primeiras suspeitas de 
que a vacina de AstraZene-
ca e Universidade de Oxford 
poderiam estar relacionada 
a casos raros de trombose 
venosa começaram a pipo-
car entre o final de janeiro e 
início de fevereiro.

Primeiro, alguns países 
europeus anunciaram que 
não liberariam os imunizan-
tes para indivíduos acima 
dos 55, 60 ou 65 anos.

O exemplo que gerou 
mais repercussão veio da 
Alemanha, que só aprovou 
a Vaxzevria para idosos no 
dia 4 de março, após várias 
semanas de discussão entre o 
governo local e a farmacêuti-
ca responsável pelo produto.

Ao longo do mês de 
março, as notificações de 
trombose venosa após a va-
cinação também aumenta-
ram e chamaram a atenção: 
até 22/03, a EMA reuniu um 
total de 86 casos. Desses, 18 
foram fatais.

As observações iniciais fi-
zeram com que vários países, 
como França, Alemanha, Itá-
lia, Canadá e Holanda, inter-
rompessem provisoriamente 
o uso desse imunizante.

Mas muitos deles reto-
maram as campanhas após 
alguns dias de paralisação.

O assunto ganhou ainda 
mais força ontem (06/04), 
quando Marco Cavaleri, pre-
sidente do Comitê de Avalia-
ção de Vacinas da EMA, deu 
uma entrevista ao jornal ita-
liano Il Messaggero dizendo 
que “está claro que há uma 
associação [da trombose] 
com a vacina”.

A agência europeia, que 
já estava investigando o as-
sunto nas últimas semanas, 
não confirmou de imediato 
a informação de Cavaleri. 
Mas o relatório publicado 
nesta quarta (07/04) dá 
mais detalhes sobre a fala 
do especialista.

AS CONCLUSÕES
Após coletar todas as evi-

dências, os cientistas da EMA 
admitiram a probabilidade, 
mesmo que baixíssima, de a 
Vaxzevria ter algo a ver com 
coágulos sanguíneos.

Ainda não se sabe o me-
canismo exato de como isso 
acontece, mas acredita-se 
que a vacina desencadeie, 
num grupo muito reduzido 
de indivíduos, uma reação 
imune inesperada, que le-
varia a distúrbios na circu-
lação sanguínea.

“A reação imune à vaci-
na causaria uma diminui-
ção no número de plaque-
tas, as células responsáveis 
pela coagulação sanguínea, 
e isso facilitaria a forma-
ção de trombos”, detalha 
a epidemiologista Denise 
Garrett, vice-presidente do 
Instituto Sabin de Vacinas, 
nos Estados Unidos.

Esses trombos, por sua 
vez, poderiam entupir os va-

sos sanguíneos.
Essa explicação, vale 

reforçar, ainda é hipotéti-
ca e precisa ser compro-
vada e detalhada por pes-
quisas criteriosas.

Até o momento, foram 
observados dois tipos de 
eventos adversos diferen-
tes: 62 indivíduos desen-
volveram uma trombose 
de seios venosos cerebrais, 
em que o coágulo bloqueia 
a passagem do sangue em 
uma veia do cérebro.

Essa condição é extrema-
mente rara: de acordo com 
um levantamento da Santa 
Casa de Belo Horizonte, em 
Minas Gerais, menos de 1% 
de todos os casos de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) re-
gistrados no Brasil são pro-
vocados por esse fenômeno.

O segundo grupo de aco-
metidos após a vacinação, 
que conta com 24 casos re-
gistrados na análise, sofreu 
uma trombose esplênica, em 
que o entupimento aconte-
ceu numa veia do abdômen.

Como dito acima, a aná-
lise da EMA reuniu esses 68 
casos, registrados até dia 22 
de março.

Mas, nas últimas se-
manas, a entidade recebeu 
novas notificações: até 4 de 
abril, os números subiram 
para um total de 169 pessoas 
com trombose de seios ve-
nosos cerebrais e de 53 com 
trombose esplênica.

Ainda segundo o relatório 
da agência europeia, “a maio-
ria dos casos reportados até 
agora aconteceram em mu-
lheres abaixo dos 60 anos”.

Cabral reforça, porém, 
que não é possível estabe-
lecer com 100% de certeza 
a relação da vacina com a 
trombose. “Trata-se de um 
número muito baixo de ca-
sos, que não permite ligar as 
duas coisas com relevância 
estatística”, diz.

Pode ser, portanto, que 
os distúrbios de coagulação 
estejam ocorrendo indepen-
dentemente da aplicação das 
doses do imunizante.

Mas, como o problema 
aconteceu após a vacinação, 
é natural estabelecermos 
uma ligação de causa e efei-

to, que não necessariamente 
é verdadeira.

“Precisaríamos de um es-
tudo que calcule a incidência 
desses tipos de trombose ve-
nosa na população que não 
foi vacinada. Assim, seria 
possível comparar com os 
números encontrados entre 
os imunizados e ver se há al-
guma diferença”, explica Bo-
norino, que também é mem-
bro da Sociedade Brasileira 
de Imunologia.

A partir daí, imunologis-
tas, hematologistas e outros 
especialistas poderiam estu-
dar a questão mais a fundo, 
para entender quais células 
e moléculas estão envolvidas 
nesses processos que só são 
observados numa parcela 
bem pequena da população.

UMA GOTA 
NO OCEANO

Apesar de a notificação 
de efeitos colaterais ser fei-
ta de rotina e todos os casos 
merecerem a investigação 
apropriada, o risco de trom-
bose após tomar a vacina de 
AstraZeneca/Oxford é extre-
mamente baixo pelo que se 
sabe até agora.

Se considerarmos os da-
dos divulgados pela EMA, 
foram 222 notificações de 
trombose no cérebro ou no 
abdômen num universo de 
34 milhões de pessoas vaci-
nadas no Espaço Econômico 
Europeu e no Reino Unido.

Isso significa, portanto, 
que 0,0006% dos imunizados 
tiveram esse efeito colateral.

Em outras palavras, se-
riam seis casos de trombose a 
cada 1 milhão de vacinados.

Utilizando esse mes-
mo parâmetro, o perigo da 
covid-19 é muito maior. 
De acordo com o site Our 
World In Data, o Brasil 
tem uma taxa de 1,5 mil 
mortes pela doença por 
milhão de habitantes.

Portanto, num momen-
to em que a pandemia está 
em plena ascensão e con-
tinua a afetar dezenas de 
milhares de pessoas todos 
os dias, as autoridades em 
saúde pública avaliam que 
a Vaxzevria continua como 
uma poderosa aliada para 

prevenir a covid-19 e suas 
formas mais graves, que exi-
gem hospitalização e têm 
alto risco de morte.

A própria EMA afirma em 
seu relatório que os achados 
recentes não mudam em 
nada as recomendações já 
publicadas, que defendem e 
aprovam o uso desta vacina 
no continente.

Por ora, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria não se pronunciou sobre 
a análise feita na Europa e 
como isso pode afetar a imu-
nização no Brasil.

Vale lembrar que a cam-
panha de vacinação contra 
a covid-19 no país depende 
unicamente de Coronavac 
(Sinovac e Instituto Butan-
tan) e de Vaxzevria (Astra-
Zeneca/Oxford e Fundação 
Oswaldo Cruz).

“É preciso levar em conta 
que vários países diversifica-
ram as fontes de vacina e têm 
como optar por outras que 
não sejam da AstraZeneca. 
O Brasil não fez isso e tem só 
dois fornecedores até agora”, 
acrescenta Garrett.

Por enquanto, também 
não há registros confirmados 
de casos de trombose asso-
ciados à vacinação no Brasil.

A BBC News Brasil pro-
curou a Anvisa por meio 
da assessoria de imprensa, 
mas até a publicação desta 
reportagem não havia rece-
bido nenhum retorno.

MUDANÇAS PRÁTICAS
Em seu relatório, a 

EMA defende que o risco 
de trombose seja incluído 
na lista de efeitos colaterais 
muito raros do imunizante 
de AstraZeneca/Oxford.

Mas essas informações 
coletadas até o momento 
não inviabilizam de ma-
neira nenhuma as campa-
nhas que utilizam as doses 
deste produto.

Portanto, se você faz parte 
do público-alvo da vacinação 
em sua cidade ou Estado, não 
há motivo para ter medo ou 
para postergar a ida ao posto 
de saúde: os estudos clínicos 
apontam que a Vaxzevria é 
segura e tem uma boa taxa 
de eficácia contra a covid-19.

Outra orientação da 
agência regulatória europeia 
é que todos os indivíduos que 
tomarem essa vacina pro-
curem assistência médica se 
sentirem alguns dos sinto-
mas da lista abaixo, até duas 
semanas após a vacinação:
n Dificuldade de respirar
n Dor no peito
n Inchaço na perna
n Dor abdominal 
persistente
n Dor de cabeça 
persistente
n Visão borrada
n Pequenas marcas 
avermelhadas na pele, 
próximas do local onde foi 
aplicada a dose

Bonorino lembra que é 
recomendação geral que to-
das as pessoas com sintomas 
persistentes após a vacinação 
procurem o serviço de saúde.

“Nós temos comitês 
que ficam o tempo inteiro 
monitorando e estudando 
essas notificações sobre 
eventos adversos após a 
vacinação”, informa.

Cabral ressalta que a imu-
nização é o melhor caminho 
para controlar e combater a 
covid-19. “Eu entendo o te-
mor das pessoas, mas pre-
cisamos levar em conta a si-
tuação grave que vivemos e 
entender que só as vacinas, 
testadas com rigidez e apro-
vadas pelas agências regula-
tórias, nos devolverão a esta-
bilidade no futuro”, finaliza.

VISÃO DOS 
RESPONSÁVEIS

Procura pela BBC News 
Brasil, a AstraZeneca en-
viou uma nota com esclare-
cimentos por e-mail.

Segundo a mensagem, 
a farmacêutica “tem cola-
borado ativamente com as 
agências reguladoras para 
implementar essas altera-
ções na bula do produto e 
já está trabalhando para en-
tender os casos individuais, 
a epidemiologia e os possí-
veis mecanismos que pode-
riam explicar esses eventos 
extremamente raros”.

O texto continua: “Adi-
cionalmente, a Organi-
zação Mundial de Saúde 
(OMS) disse hoje que, com 
base nas informações atu-
ais, uma relação causal é 
considerada plausível, mas 
não é confirmada, acres-
centando que mais estu-
dos são necessários para 
compreender plenamente 
a relação potencial entre 
vacinação e possíveis fa-
tores de risco. Além dis-
so, a OMS observou que, 
embora preocupantes, os 
eventos sob avaliação são 
muito raros, com núme-
ros baixos relatados entre 
os quase 200 milhões de 
pessoas que receberam a 
vacina de AstraZeneca em 
todo o mundo”.

Getty Images
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HISTÓRIA

Laiany Alves/Governo do To-
cantins- A resposta dele, no 
entanto, foi contundente.

Embora a ciência só 
tenha descoberto o baci-
lo causador da peste em 
1894 — graças ao bac-
teriologista Alexandre 
Yersin (1863-1943) —, o 
papa decretou medidas 
sanitárias que, para pes-
quisadores, contribuí-
ram para que a letalidade 
da doença fosse muito 
menor na população ro-
mana do que em outros 
lugares afetados pela 
mesma doença.

De acordo com levan-
tamento realizado pelo 
historiador italiano Luca 
Topi, professor da Uni-
versidade de Roma La Sa-
pienza, entre 1656 e 1657 
a peste matou 55% da 
população da Sardenha, 
metade da população de 
Nápoles e 60% dos que 
habitavam Gênova.

Em Roma, contudo, 
foram 9,5 mil mortos em 
um universo de 120 mil 
pessoas — menos de 8%. 
Essas conclusões foram 
publicadas em uma re-
vista científica italiana 
em 2017.

Calcula-se que a pes-
te tenha dizimado cerca 
de metade da população 
europeia, em diversas 
ondas. Fazia um ano que 
Alexandre VII havia sido 
eleito papa quando co-
meçaram a chegar relatos 
de mortes pela doença no 
então reino de Nápoles.

Alexandre 7º não era 
somente o líder do cato-
licismo. Se hoje o papa 
é soberano de um esta-
do diminuto encravado 
em Roma, o Vaticano, 
na época comandava os 
chamados Estados Pon-
tifícios que compreen-
diam Roma e boa parte 
dos arredores — pratica-
mente todo o centro da 
Itália atual.

A fascinante história a 
seguir mostra como me-
didas que geram contro-
vérsia no Brasil da pan-
demia de covid-19, como 
proibição de circulação 
de pessoas, fechamento 
de fronteiras e de tem-
plos, rastreamento de 
casos, auxílio emergen-
cial, debates sobre jejuns 
religiosos e outras, foram 
aplicadas há mais de 400 
anos — e tiveram bons 
resultados.

Nos domínios papais, 
esse surto ocorreu de maio 

de 1656 a agosto de 1657.
Assim que as primei-

ras notícias da peste che-
garam a Roma, Alexandre 
7º colocou em alerta a en-
tão Congregação da Saú-
de, que havia sido criada 
em um surto anterior.

As medidas de con-
tenção foram imple-
mentadas gradualmente, 
conforme a situação se 
tornava mais perigosa.

Em 20 de maio, foi 
promulgado um decreto 
que suspendia toda ati-
vidade comercial com 
o reino de Nápoles — já 
fortemente afetado. Na 
semana seguinte, o blo-
queio se estendeu: ficava 
proibido também o aces-
so a Roma de qualquer 
viajante vindo de lá.

No dia 29, a cidade 
de Civitavecchia, dentro 
dos domínios dos Esta-
dos Pontifícios, registrou 
a chegada da peste e foi 
imediatamente colocada 
em quarentena.

“Nos dias e meses se-
guintes, muitas outras 
localidades dos Estados 
Papais foram colocadas 
em isolamento”, detalha 
o historiador Topi, em 
seu artigo. Em Roma, a 
decisão foi radical: qua-
se todos os portões que 
então davam acesso à 
cidade foram fechados. 
Apenas oito permane-
ceram abertos, mas eles 
eram protegidos 24 ho-
ras por dia por soldados, 
supervisionados por “um 
nobre e um cardeal”. A 
partir de então, qualquer 
entrada tinha de ser jus-
tificada e registrada.

Em 15 de junho, Roma 
teve o primeiro caso: um 
soldado napolitano que 
morreu em um hospital. 
As normas passaram a 
endurecer cada vez mais. 
Em 20 de junho, uma 
lei passou a obrigar que 
todo aquele que soubes-
se de um doente infor-
masse autoridades.

Na sequência, um 
novo dispositivo papal 
passou a obrigar que 
todo pároco e seus aju-
dantes visitassem, a cada 
três dias, todas as casas 
de suas circunscrições 
para identificar e regis-
trar os doentes. Era a ma-
neira, na época, de ras-
trear os infectados.

Aí veio a notícia de 
mais uma morte, um 
pescador que estava 
hospedado na região de 

Trastevere. “Toda a fa-
mília que teve contato 
com essa vítima também 
se infectou e muitos fo-
ram a óbito”, conta Rayl-
son Araujo, membro do 
Núcleo de Diálogo Ca-
tólico-Pentecostal e es-
tudante de teologia da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 
(PUC-SP), que também 
pesquisou o assunto.

A primeira ideia foi 
tentar isolar a região. Na 
noite do dia 22 para o dia 
23 de junho, sob as or-
dens de três cardeais, tra-
balhadores ergueram um 
muro de contenção após 
nove horas de trabalho.

“O papa era também a 
autoridade civil. Conforme 
a doença começou a se es-
palhar, ele passou a imple-
mentar medidas de isola-
mento. Depois que proibiu 
o comércio com Nápoles, 
passou a decretar outros 
meios de distanciamento 
social: foi proibindo en-
contros, procissões, todo o 
devocional mais popular”, 
pontua Araujo.

O endurecimento das 
regras foi gradual até o 
lockdown completo.

“Conforme o tempo 
foi passando, ele [o papa] 
foi adotando novas proi-
bições. Congregações [da 
Igreja] foram suspensas, 
todas as visitas diplomá-
ticas também, encontros 
religiosos e reuniões pú-
blicas… Estradas foram 
vigiadas”, enumera Araujo. 
“Todas as aglomerações 
civis acabaram suspensas.”

“Foram banidas várias 
atividades econômicas e 
sociais. Festas e cerimô-
nias públicas, civis e reli-
giosas foram canceladas”, 
diz o seminarista Gustavo 
Catania, filósofo pelo Mos-
teiro de São Bento de São 
Paulo. “Mercados foram 
suspensos e algumas pes-

soas que moravam na rua 
foram retiradas, porque 
podiam ser causas de con-
tágio. A travessia noturna 
do Rio Tibre foi proibida.”

“Com quase toda a ci-
dade fechada, os cultos 
inevitavelmente se trans-
formaram em privados. 
Quase todos tinham al-
guém da família com a do-
ença”, completa Catania.

O papa também deter-
minou que naquele perí-
odo ninguém deveria fa-
zer jejum, numa tentativa 
de que as pessoas não se 
privassem de alimentos 
e, assim, se mantivessem 
mais saudáveis para o 
caso de serem infectadas.

Todos aqueles que 
tinham pelo menos um 
contaminado na família 
eram proibidos de sair 
de casa. Para garantir a 
assistência, Alexandre 7º 
separou os padres e os 
médicos em dois grupos 
— aqueles que teriam 
contato com os doentes e 
os que não teriam, encar-
regando-se de zelar pelo 
restante da população.

“Havia uma preocupa-
ção que os padres não se 
transformassem em veto-
res da doença”, diz Araujo. 
“Os médicos foram proi-
bidos [por lei] de fugir de 
Roma”, atenta Catania, 
lembrando que muitos 
tinham receio de se con-
taminarem com a peste. 
Como os doentes eram 
isolados, foi montada uma 
rede de apoio assistencia-
lista. “Houve a previsão de 
ajuda financeira às famí-
lias que não podiam sair 
de casa e algumas pessoas 
recebiam comida pela ja-
nela”, diz o seminarista.

Nos meses de outubro 
e novembro, quando a 
incidência da doença foi 
maior, chegou-se a pre-
ver pena de morte para 
quem descumprisse as 

regras. Mas nem todos 
acreditavam na gravida-
de da situação.

Havia quem desde-
nhasse e até as hoje cha-
madas fake news foram 
espalhadas. “O papa che-
gou a ser acusado de ter 
inventado a doença em 
benefício próprio, para ga-
nhar popularidade”, con-
ta a vaticanista Mirticeli 
Medeiros, pesquisadora 
de história do catolicismo 
na Pontifícia Universidade 
Gregoriana de Roma.

“[Muitos] não que-
riam que o pontífice 
adotasse tais medidas 
[de restrição] para não 
alarmar a população”, 
complementa. “Até seus 
colaboradores mais pró-
ximos o aconselharam a 
não fazê-lo. Temiam que, 
a partir do momento em 
que ele levasse a público 
a gravidade da situação, 
por meio de decretos e 
divulgação, a economia 
passasse a sentir os efei-
tos desse tipo de postura. 
No entanto, ele [o papa] 
foi firme e seguiu com 
sua política sanitária.”

Talvez Alexandre 7º 
possa ser considerado 
uma espécie de padroei-
ro do lockdown.

Araújo compara o 
acontecido no século 17 
com o “movimento de 
hoje, com a resistência 
das pessoas” a aceitarem 
a gravidade da pandemia 
de covid-19. “[Na época,] 
primeiro os comercian-
tes quiseram aconselhar 
o papa para que ele não 
adotasse as medidas, 
pois [o fechamento] iria 
prejudicar o comércio, a 
colheita”, comenta o pes-
quisador. “Parte do povo 
foi murmurar contra as 
decisões do papa.”

“Grupos procuraram 
o papa, aconselhando-o 
para não decretar medi-

das de isolamento. Que-
riam que ele acobertasse, 
maquiasse um pouco a 
doença para que o pâ-
nico não se espalhasse 
e o comércio não fosse 
fechado”, prossegue.

Há relatos de que um 
médico teria divulgado fake 
news acerca das reais mo-
tivações do lockdown. “Ele 
espalhou que essas deci-
sões do papa escondiam 
interesses políticos”, diz o 
historiador Victor Missia-
to, professor do Colégio 
Presbiteriano Mackenzie 
Brasília, membro do Gru-
po de Estudos e Pesquisas 
Psicossociais sobre o De-
senvolvimento Humano da 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (Brasília) e pes-
quisador na Universidade 
Estadual Paulista (Unesp).

“Foi acusado de calú-
nia e acabou condenado 
a trabalhar em um hos-
pital voltado para a cura 
da peste.”

Outro caso emblemáti-
co foi o do religioso Grego-
rio Barbarigo (1625-1697). 
Quando foi eleito, o papa 
Alexandre VII nomeou-o 
prelado da Casa Pontifícia, 
conselheiro e, em seguida, 
referendário do Supremo 
Tribunal da Assinatura 
Apostólica. Isso tudo em 
1655, mesmo ano em que 
Barbarigo havia se torna-
do sacerdote.

Mas o conselheiro 
acabou sendo uma voz 
contrária ao lockdown de 
Alexandre 7º. “Ele ques-
tionava as medidas, di-
zia que elas provocavam 
mais mortes do que a 
peste, porque causavam 
mortes pela fome e pelo 
medo. Mesmo próximo 
ao papa, ele tinha um 
olhar crítico”, frisa Araujo.

Alexandre 7º não pa-
rece ter guardado rancor. 
Tanto que, anos mais 
tarde, em consistório de 
abril de 1660, fez de Bar-
barigo cardeal. Quando 
esse surto foi vencido em 
agosto de 1657, a celebra-
ção foi à altura.

Alexandre 7º demons-
trou o renascimento da 
Igreja com monumentos 
que marcam o Vaticano 
até hoje, como o conjun-
to de colunas da Praça de 
São Pedro, obra do escul-
tor e arquiteto Gian Lo-
renzo Bernini (1598-1660).

Outro caso emblemáti-
co foi o do religioso Grego-
rio Barbarigo (1625-1697). 
Quando foi eleito, o papa 
Alexandre VII nomeou-o 
prelado da Casa Pontifícia, 
conselheiro e, em seguida, 
referendário do Supremo Tri-
bunal da Assinatura Apostó-
lica. Isso tudo em 1655, mes-
mo ano em que Barbarigo 
havia se tornado sacerdote.

O papa que decretou “lockdown” em Roma 
para salvar população de peste no século 17
Ele era intelectual, fã de arquitetura e arte, doutor em 
filosofia, teologia e direito. Quando o italiano Fabio 
Chigi (1599-1667) se tornou o papa Alexandre 7º, nem 
em seus piores pesadelos poderia vislumbrar que 
teria de enfrentar uma epidemia de peste
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CAIXA TEM

Presidente da Caixa pede uso de 
canais digitais para reduzir filas

TESOURO NACIONAL
União pagou R$ 354,6 milhões 
de dívidas de estados em março

O Tesouro Nacional 
pagou, em março, R$ 
354,6 milhões em dívi-
das atrasadas de esta-
dos. Desse total, a maior 
parte, R$ 173,4 milhões, 
é relativa a atrasos de 
pagamentos do estado 
do Rio de Janeiro. Em 
seguida, vieram o paga-
mento de débitos de R$ 
81,17 milhões de Minas 
Gerais e de R$ 74,06 mi-
lhões de Goiás.

A União também co-
briu dívidas de R$ 14,87 
milhões do Amapá e de 
R$ 11,18 milhões do Rio 
Grande do Norte.

Os dados estão no 
Relatório de Garantias 
Honradas pela União 
em Operações de Cré-
dito, divulgado pela Se-
cretaria do Tesouro Na-
cional. As garantias são 
executadas pelo gover-
no federal quando um 
estado ou município 
fica inadimplente em 
alguma operação de 
crédito. Nesse caso, o 
Tesouro cobre o calote, 
mas retém repasses da 
União para o ente de-
vedor até quitar a dife-
rença, cobrando multa 
e juros.

Nos três primeiros 
meses do ano, a União 
quitou R$ 2,04 bilhões 
de dívidas em atraso 
de entes subnacionais. 
Desse total, R$ 1,139 
bilhão coube a Mi-
nas Gerais; R$ 420,1 
milhões a Goiás; R$ 
403,47 milhões ao Rio 
de Janeiro; R$ 47,76 mi-
lhões ao Amapá e R$ 
34,62 milhões ao Rio 
Grande do Norte.

DIMINUIÇÃO
O número de estados 

com dívidas em atraso 
cobertas pelo Tesouro 
diminuiu de 15 para cin-
co. No fim de 2020, além 
dos cinco estados acima, 
Mato Grosso, Roraima, 
Piauí, Bahia, Pernambuco, 
Mato Grosso do Sul, Para-
íba, São Paulo, Tocantins e 
Maranhão tiveram garan-
tias honradas pela União.

Em relação aos mu-
nicípios, o Tesouro não 
cobriu débitos atrasados 
de prefeituras neste ano. 
No ano passado, a União 
honrou R$ 66,23 milhões 
de garantias de oito mu-
nicípios, dos quais duas 
capitais, Natal e Goiânia. 
As demais prefeituras 
que receberam ajuda do 
Tesouro foram Chapecó 
(SC), Cachoeirinha (RS), 
Belford Roxo (RJ), Novo 
Hamburgo (RS), Rio 
Grande (RS) e São Ber-
nardo do Campo (SP).

As garantias honradas 
pelo Tesouro são des-
contadas dos repasses da 
União aos entes federa-
dos – como receitas dos 
fundos de participação e 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), dentre outros. So-
bre as obrigações em atra-
so incidem juros, mora e 
outros custos operacio-
nais referentes ao período 
entre o vencimento da dí-
vida e a efetiva honra dos 
valores pela União.

DECISÕES JUDICIAIS
Nos últimos três 

anos, decisões do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) impediram a exe-

cução das contragaran-
tias de vários estados em 
dificuldade financeira. 
Com a adesão do esta-
do do Rio de Janeiro ao 
pacote de recuperação 
fiscal, no fim de 2017, 
o estado pôde contra-
tar novas operações de 
crédito com garantia da 
União, mesmo estando 
inadimplente. Algumas 
contragarantias de Mi-
nas Gerais também não 
estão sendo executadas 
por causa de liminares 
concedidas pelo STF.

No início da pande-
mia da covid-19, o STF 
concedeu liminar para 
suspender a execução 
de garantias em diversos 
estados. No fim de de-
zembro, o ministro Luiz 
Fux, do Supremo Tribu-
nal Federal, concedeu 
liminar mantendo o Rio 
de Janeiro no regime de 
recuperação fiscal.

O socorro aos esta-
dos e aos municípios 
afetados pela pandemia 
suspendeu o pagamento 
de dívidas dos governos 
locais com a União no 
total de R$ 35,35 bilhões 
de junho a dezembro do 
ano passado. O pacote 
também permitiu a re-
negociação de débitos de 
prefeituras e de governos 
estaduais com bancos 
públicos e organismos 
internacionais no total 
de R$ 24,71 bilhões. No 
entanto, a lei só foi san-
cionada no fim de maio 
de 2020, o que pressio-
nou o Tesouro a honrar 
as garantias dos entes lo-
cais nesse período.

Wellton Máximo/ABr

Wellton Máximo /ABr- O 
presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Pedro 
Guimarães, pediu que 
os beneficiários que vão 
receber a nova rodada 
do auxílio emergencial 
deem prioridade aos ca-
nais digitais. Segundo ele, 
o uso do aplicativo Caixa 
Tem para movimentar o 
benefício é essencial para 
reduzir as filas nas agên-
cias em um momento de 
agravamento da pande-
mia de covid-19.

“Estamos vivendo um 
período muito sensível. 
Vamos realizar todos os 
pagamentos em abril e 
permitir a retirada nas lo-
téricas após quatro sema-
nas. Além disso, temos um 
espaço de tempo entre o 
primeiro e o segundo ciclo 
de pagamentos, o que é 
importante para reduzir 
ao máximo as filas”, disse 
Guimarães em transmis-
são ao vivo para explicar o 
primeiro dia de pagamen-

tos da nova fase do auxílio.
De acordo com Gui-

marães, o aplicativo Caixa 
Tem, único meio atual para 
receber e fazer pagamen-
tos com o auxílio emer-
gencial, teve 2 milhões de 
downloads até o último dia 
2. O presidente da Caixa 
afirmou que o objetivo é 
fazer o aplicativo funcio-
nar como equivalente a 
um banco digital voltado 
para a população carente 
que não tinha conta em 
banco antes do auxílio.

Sobre as filas registra-
das nas agências da Caixa 
em pelo menos cinco es-
tados (Rio de Janeiro, São 
Paulo, Ceará, Pernambu-
co e Bahia), Guimarães 
disse que as aglomera-
ções foram motivadas por 
pessoas que tentavam 
desbloquear o Caixa Tem. 

De hoje até 30 de abril, a 
primeira das quatro par-
celas da nova rodada do 
auxílio está sendo deposi-
tada nas contas poupan-
ça digitais da Caixa.

A primeira parcela só 
poderá ser sacada em es-
pécie ou transferida para 
uma conta-corrente no 
período de 4 de maio a 
4 de junho, dependendo 
do mês de nascimento 
do beneficiário. Até lá, o 
auxílio poderá ser movi-
mentado exclusivamen-
te pelo Caixa Tem, que 
permite o pagamento de 
boletos, compras em lo-
jas eletrônicas e o paga-
mento por meio de códi-
go QR (versão avançada 
do código de barras) em 
maquininhas de estabe-
lecimentos conveniados 
com a Caixa.

De acordo com 
Guimarães, o aplicativo 
Caixa Tem, único meio 
atual para receber e 
fazer pagamentos com 
o auxílio emergencial

Marcelo Camargo/Agência Brasil

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO

IBGE prevê safra recorde de 264,9 
milhões de toneladas para 2021

A produção de cereais, 
leguminosas e oleagino-
sas estimada para 2021 
alcançou mais um re-
corde, devendo totalizar 
264,9 milhões de tonela-
das, 4,2% (10,7 milhões 
de toneladas) acima da 
obtida em 2020 (254,1 
milhões de toneladas).

As informações são do 
Levantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola, 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

A previsão para a safra 
de soja deve atingir mais 
um marco inédito, com 
131,8 milhões de tonela-
das. Segundo o gerente 
da pesquisa, Carlos Bar-
radas, a demanda aque-
cida e o dólar em alta têm 
favorecido a comerciali-
zação da soja e incenti-
vado os produtores a au-
mentarem o plantio.

Conforme o IBGE, no 
final de março de 2021, a 
saca de 60 quilos do pro-
duto foi comercializada a 
R$ 173,3, 3,49% acima do 
mês anterior. Na região 
integrada por Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia 
(Matopiba), quase todos 
os estados apresentam 

aumentos expressivos na 
produção, como o Piauí 
(15,6%), a Bahia (7,6%) e o 
Maranhão (3,8%). A exce-
ção é o Tocantins (-6,3%).

“A colheita da soja está 
perto de ser concluída na 
maioria das unidades da 
federação, mas está com 
atraso em relação ao ano 
anterior, que foi causado 
pelo plantio tardio devi-
do à estiagem no início da 
primavera. Com o retor-
no das chuvas, a partir de 
dezembro, as lavouras se 
recuperaram e a cultura se 
desenvolveu de maneira 
satisfatória”, disse o pes-
quisador, em nota.

De acordo com ele, 
embora atualmente o ex-
cesso de chuvas venha 
causando problemas em 
alguns estados, tanto na 
colheita quanto no esco-
amento da safra, restam 

poucas áreas a serem co-
lhidas e a produção da ole-
aginosa deverá ficar 8,5% 
(10,3 milhões de tonela-
das) acima da de 2020.

PRODUÇÃO DE UVAS
Além dos grãos, o IBGE 

também destacou o aumen-
to na produção de uvas. A 
estimativa da produção em 
março foi de 1,7 milhão de 
toneladas, crescendo de 
4,9% em relação ao mês an-
terior e de 18,7% em relação 
a 2020, o que se deve ao bom 
rendimento das lavouras.

Em março, a produção 
do Rio Grande do Sul, res-
ponsável por 56,5% da sa-
fra nacional de uvas, foi re-
avaliada com crescimento 
de 8,5% em relação à esti-
mativa anterior e de 29,2% 
frente a 2020, alcançando 
950,2 mil toneladas.

Ana Cristina Campos/ABr

Bruno Domingos/Direitos Reservados

Raylton Alves/Agência Ana
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GOIÂNIA

COVID

SET defende vacinação, mas rechaça 
a ideia de paralisação do serviço 

Fisco aponta irresponsabilidade do 
Estado ao expor auditores em operação

Greve neste momento vai prejudicar os serviços mais essenciais como saúde e alimentação 

Carol Oliveira - Diante do in-
dicativo de greve publicado 
pelo Sindcoletivo para a zero 
hora desta sexta-feira, que 
pleiteia a vacina contra Co-
vid-19, o Sindicato das Em-
presas de Transporte Coleti-
vo da Região Metropolitana 
de Goiânia (SET) manifesta 
que é totalmente a favor da 
vacinação dos trabalhadores 
do transporte público coleti-
vo, mas que a paralisação do 
serviço não é a solução, pelo 
contrário, trata-se de uma 
ação ruim para toda a popu-
lação na região metropolita-
na de Goiânia.  

“Paralisar o transporte 
público neste momento será 
muito danoso para as cida-
des atendidas pela RMTC 
– Rede Metropolitana de 
Transportes Coletivos, e para 
a manutenção dos serviços 
essenciais, em especial os 
setores de saúde e alimen-
tação, que correspondem a 
55% de todos clientes que 
fizeram o cadastro no Em-
barque Prioritário”, avalia 
Alessandro Moura, vice-pre-
sidente do SET. E acrescenta 
que “vivemos um momen-
to crítico, e é lamentável o 
uso político que está sendo 
feito por parte do sindicato 
dos trabalhadores com essa 
reivindicação, pois mesmo 
sendo a vacinação justa e 
apoiada e defendida pelo 
SET, a solução requer sensa-
tez para buscar o pleito”. 

Alessandro explica que 
todas as vacinas estão sendo 
distribuídas a partir do Pla-
no Nacional de Imunização 
definido pelo Ministério da 
Saúde, que fez, inclusive a 
definição para as prioridades 
na vacinação. 

A manutenção do trans-
porte público é fundamen-
tal para que se mantenha 
os serviços essenciais fun-
cionando. Como exemplo 
deste direito constitucional, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou o recurso do 
Tribunal de Contas do Esta-
do do Paraná (TCE-PR) para 
suspender a circulação dos 
ônibus do transporte pú-
blico em Curitiba.  Na noite 
desta quarta-feira (7), o pre-
sidente do STF, ministro Luiz 
Fux, julgou improcedente o 
pedido de suspensão da de-
cisão do TJ. “Portanto, todos 
temos que trabalhar para 
manter o serviço em opera-
ção, dando sua contribuição 
para a manutenção da mo-
bilidade e da vida de cada 
cidadão, mesmo tendo que 
assumir alguns riscos”, sen-
tencia Alessandro Moura.   

Vale ressaltar que o trans-
porte publico coletivo nunca 
se configurou como vetor 
de transmissão. Pesquisas 
atestam que o ambiente do 
transporte coletivo não é o 
principal vetor de transmis-
são. Muito pelo contrário, os 

índices relacionados à con-
taminação dos profissionais 
do setor estão menores que 
a média das cidades. Como 
exemplo, o número de óbitos 
de motoristas, dos 2.462 que 
atuam na RMTC, 10 falece-
ram em virtude da covid-19, 
ou seja 0,41% do total de 
profissionais, desses, 3 per-
tenciam ao grupo de risco e 
estavam afastados desde o 
início da pandemia.  Em Goi-
ás o índice de letalidade da 
doença desde o seu início no 
estado está 2,47%. “Lamen-
tamos profundamente sobre 
cada profissional que fica 
contaminado ou morre em 
decorrência da COVID-19. 
Isto deixa todos nós muito 
triste. Desejamos que todos 
sejam vacinados o mais bre-
ve possível, mas por outro 
lado sabemos o quanto é 
complexa toda solução que 
envolve o governo federal”, 
diz Alessandro Moura. 

OPERAÇÃO DESTA 
SEXTA ESTÁ MANTIDA 
PARA AS EMPRESAS 

A programação operacio-
nal está pronta para o dia de 

amanhã e a expectativa é que 
funcione 100% com a frota 
programada, a frota extra 
e a reserva técnica possível 
de rodar. “A grande maioria 
dos profissionais que atuam 
na rede metropolitana de 
transporte público coletivo 
na grande Goiânia não que-
rem fazer greve e entendem 
a importância de manter o 
serviço funcionando. Todas 
as concessionárias estão 
preparadas para funciona-
rem normalmente amanhã”, 
conclui Alessandro Moura, 
vice-presidente do SET. 

TRANSPORTE PÚBLICO 
NÃO É VETOR DE 
CONTAMINAÇÃO 

Pesquisadores da Univer-
sidade de Stanford, na Cali-
fórnia, criaram um modelo 
que sugere os lugares onde 
há mais chances de alguém 
se infectar com o novo coro-
navírus. Indicaram que res-
taurantes e academias são 
os lugares com maior chance 
de transmissão entre pesso-
as sem máscara e os ônibus 
urbanos nem sequer foram 
citados no levantamento. O 

Divulgação

artigo foi publicado no início 
de novembro (10), na revista 
científica “Nature”, uma das 
mais importantes do mundo. 

A participação em even-
tos pode ser perigosa de-
pendendo da ventilação e de 
comportamentos comuns 
em festas e reuniões como 
conversar e cantar, foi o que 
apontou um outro estudo 
feito pelo Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts, nos 
Estados Unidos, e pela Uni-
versidade de Oxford, na In-
glaterra. O artigo original que 
foi publicado recentemente 
no periódico de saúde The 
BMJ, diz que nem o uso de 
máscara protege se o espaço 
de um evento for fechado e 
mal ventilado e, nestes casos, 
o risco de contaminação é 
classificado como alto.  

Publicação feita na últi-
ma semana (13) em um jor-
nal sueco afirma ainda que 
há risco “mínimo” de con-
trair o vírus em trens e ôni-
bus na Finlândia. O jornal 
relatou que nenhum caso 
de coronavírus foi rastreado 
até o transporte local ou de 
longa distância, de acordo 
com as ferrovias estaduais VR 
e Helsinki Region Transport 
(HSL). O estudo também uti-
lizou dados da Associação 
Internacional de Transporte 
Público (UITP). Vale ressaltar 
que, segundo a mesma pu-
blicação, o volume atual de 
passageiros metropolitana 
de Helsinque é 40% por cento 
menor do que há um ano. 

DADOS E 
ESTUDOS NACIONAIS 

Os sistemas de trans-
portes públicos urbanos 
por ônibus de 171 muni-
cípios brasileiros foram 
analisados para estabe-
lecer uma relação entre o 

uso do transporte coletivo 
e a incidência de casos con-
firmados de Covid-19 e a 
conclusão é de que não há 
evidencias para atribuir ao 
transporte coletivo o foco 
de contágio e disseminação 
do novo vírus. O estudo foi 
divulgado, em setembro, 
pela Associação Nacional 
das Empresas de Transpor-
tes Urbanos (NTU). 

Um exemplo citado nes-
te levantamento da NTU 
foi o sistema de transporte 
coletivo urbano de Teresi-
na (PI), onde a quantidade 
de viagens realizadas nos 
ônibus sofreu forte queda 
nas sete primeiras semanas 
de pandemia, seguido por 
quase um mês de greve dos 
rodoviários e, justamente 
nesses períodos, observou-
-se um aumento expressivo 
dos casos confirmados de 
contaminação. A posterior 
normalização dos serviços 
de transporte coletivo coin-
cidiu com a redução da inci-
dência da Covid-19. 

RENOVAÇÃO DE AR EM 
ÔNIBUS É 63% MAIOR 

De acordo com estudos 
da Universidade de Caxias 
do Sul e da empresa Mar-
copolo, os ônibus com as 
janelas abertas têm renova-
ção de ar de até 63% maior 
que a exigida em supermer-
cados, agências bancárias 
e aeroportos. Quando em 
movimento, essa renovação 
do ar excede em mais de 
60% os limites estabelecidos 
pela ABNT. O cuidado com 
a ventilação foi uma das 12 
medidas incluídas no Pro-
tocolo Transporte Seguro e 
adotadas em Goiânia e re-
gião metropolitana para ga-
rantir viagens mais seguras 
neste período de pandemia.  

Na manhã desta quinta-
-feira (08), aconteceu a se-
gunda fase da operação “A 
Grande Família do Crime” 
em Goiás que cumpriu a 12 
Mandados de Busca e Apre-
ensão em estabelecimentos 
comerciais relacionados a 
uma mesma família suspei-
ta de vender produtos rou-
bados em Goiânia, região 
metropolitana e cidades do 
interior do Estado.

Uma operação com ob-
jetivo de combater os crimes 
de lavagem de dinheiro e 

organização criminosa que 
contou com a participação 

da Polícia Civil, Polícia Rodo-
viária Federal e da Secretaria 

de Economia do Estado, com 
a participação de auditores 
fiscais. Além do prejuízo cau-
sado pela organização cri-
minosa girar em torno de R$ 
25 milhões, foi constatado 
um valor de R$ 20 milhões 
somente referentes a sonega-
ção fiscal deste ano.

Esta é mais uma ope-
ração que contou com a 
importante e fundamental 
participação dos auditores-
-fiscais, sendo este essencial 
ao sucesso desta, pois é o úni-
co agente do Estado habilita-

do legalmente a identificar e 
materializar os crimes tribu-
tários. Porém, infelizmente, 
os cerca de 10 auditores-fis-
cais envolvidos na operação 
foram obrigados a atuar sem 
que tivessem recebido qual-
quer dose de imunizante 
contra o vírus da Covid-19, 
diferentemente dos agentes 
de segurança pública que, 
na última semana, foram 
devidamente vacinados por 
iniciativa do governo, e que 
no caso do fisco tem se mos-
trado negligente.

Para o presidente do Sin-
difisco-GO, Paulo Sérgio dos 
Santos Carmo, “trata-se de 
uma tremenda irresponsabi-
lidade, tanto dos articulado-
res da operação, quanto do 
governo, uma vez que expu-
seram servidores ao risco de 
contágio, não obstante terem 
tido a oportunidade de ofe-
recer-lhes cobertura vacinal, 
como o fez em relação às car-
reiras da segurança pública, 
também essenciais à presta-
ção dos serviços públicos”.

Dora Teruel
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Classificados&Editais (62) 3249-8883
editais@gazetadoestado.com.br

				    TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
				    PROCESSO Nº 2784/2021 MUNICÍPIO DE URUAÇU/GO - 
				    PREGÃO ELETRÔNICO Nº 2/2021.
				  
DESPACHO. Tendo em vista o que consta dos presentes autos e considerando a regularidade de todo o procedimento licitatório, em especial o julgamento 
procedido pela Pregoeira , inserto nestes autos, bem como Parecer Jurídico, RESOLVO, no uso de minhas atribuições legais, com fulcro nas disposições 
do art. 4, XXII da Lei n.10.520, de 17 de julho de 2002 com modificações posteriores, HOMOLOGAR o procedimento licitatório realizado na modalidade 
de PREGÃO ELETRÔNICO nº 002/2021 Contratação de empresa especializada no fornecimento de equipamentos, instalação, configuração, manutenção 
e suporte técnico on site 24x7 para a implantar o sistema de vídeo-monitoramento urbano de vias públicas no município de Uruaçu/GO . destinados a 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS deste Município, para o cumprimento das atribuições do Município de URUAÇU/GO, apresentando-se 
como propostas mais vantajosas as das empresas:
				  
SAMPA PRODUTOS ELETRONICOS LTDA, pessoa jurídica, devidamente inscrita no CPF/CNPJ sob nº 37.266.251/0001-22, estabelecida em AV PERI-
METRAL, 3662, QUADRA56 LOTE 266 - SETOR COIMBRA, GOIÂNIA - GO, vencedora dos itens abaixo relacionados:

	LOTE/ ITEM	 DESCRIÇÃO ITEM/OBJETO	 MARCA	 QTDE	 UNID.	 VALOR UNIT.		 VALOR TOTAL	
01/01	 RACK 19” 36U	 CONTATO	 1,0000	 UN	 3.400,0000	 3.400,0000	
	
01/02	 SERVIDOR DE MONITORAMENTO 
		 E ARMAZENAMENTO DE IMAGENS 
		 COM LICENÇA DE SOFTWARE DE 
		 MONITORAMENTO E GRAVAÇÃO 
		 DE IMAGENS	 AXXONSOFT	 1,0000	 UN	 28.070,0000	 28.070,0000	

01/03	 MESA CONTROLADORA (JOYSTICK)	HIKVISION	 1,0000	 UN	 10.100,0000	 10.100,0000	

01/04	 SWITCH 24 PORTAS GIGABIT COM 
		 SOFTWARE DE GERENCIAMENTO 
		 DE REDE	 TP-LINK	 1,0000	 UN	 3.450,0000	 3.450,0000	

01/05	 CONSOLE TÉCNICO DE OPERAÇÃO	 MOVEIS PLANEJADOS	 1,0000	 un	 6.529,07	 6.529,07	

01/06	 ESTAÇÃO PARA MONITORAMENTO DE IMAGENS	 LENOVO	 1,0000	 UN	 7.020,0000	 7.020,0000	

01/07	 MONITOR LED 48 POLEGADAS	 SAMSUNG	1,0000	 UN	 2.850,0000	 2.850,0000	

01/08	 NOBREAK 5 KVA	 NHS	 1,0000	 UN	 15.190,0000	 15.190,0000	

01/09	 CÂMERA IP SPEED DOME	 HIKVISION	 5,0000	 UN	 13.000,0000	 65.000,0000	

01/10	 CAIXA HERMÉTICA	 STAMPO	 5,0000	 UN	 1.383,0000	 6.915,0000	

01/11	 POSTE RETO 9 METROS	 INBRACOL	5,0000	 UN	 3.400,0000	 17.000,0000	

01/12	 NOBREAK 600VA	 NHS	 5,0000	 UN	 300,0000	 1.500,0000	

01/13	 SWITCH 8 PORTAS GIGA	 TP LINK	 5,0000	 UN	 3.105,0000	 15.525,0000	

01/14	 TRANSCEIVER WDM TIPO 1	 TP - LINK TL-SM321B	 5,0000	 un	 1.158,0000	 5.790,0000	

01/15	 TRANSCEIVER WDM TIPO 2	 TP - LINK TL-SM321A	 5,0000	 UN	 1.158,0000	 5.790,0000	

01/16	 FIBRA ÓPTICA 4 FO AUTOSUSTENTAVEL	 FIBRACEM	 4.633,0000	 MT	 12,21	 56.568,93	

						     TOTAL DO FORNECEDOR..........R$	 250.698,00	
						     TOTAL DO CERTAME..........R$	 250.698,00

	Importa-se a presente licitação na importância total de R$ 250.698,00 cuja despesa deverá correr a conta das seguintes Dotações Orçamentárias: 
06.122.0052.2.233.4.4.90.52 - ENCARGOS GERAIS C/ SEGURANCA PUBLICA, Elementos da Despesa: EQUIP. E MATERIAL PERMANENTE	
PUBLIQUE-SE.									       
						     URUAÇU/GO, aos, 29 de março de 2021	
		

IDELMA MOREIRA DE SOUZA SANTOS
CPF : 491.096.501-72

	 GESTOR
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O marido compra 12 
calcinhas iguais para 

a sua mulher.. .
A mulher reclama: Poque que todas 
têm as mesmas cores !?
As pessoas vão pensar que eu não 
troco de calcinha
O marido pergunta: Quais pessoas? 

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

TORTA MAJESTOSA DE ABACAXI E NOZES

Com o final de se-
mana chegando, ir para 
cozinha para preparar 
uma Torta pode ser uma 
opção para entreter as 
crianças e deixar dia 
mais gostoso. Para quem 
gostou da ideia, a chef 
Cecília Victorio ensina 
a preparar uma receita 
sem glúten e lactose, fá-
cil de fazer e com um sa-
bor surpreendente.

Feita com farinha de 
arroz, a Torta Majesto-
sa de Abacaxi e Nozes 
tem uma textura leve, 
diferenciada e super fo-
finha, combinando o sa-

bor cítrico da fruta com 
a crocância das nozes. 
Confira!

INGREDIENTES
3 ovos médios
200g de açúcar refinado
200ml de suco de 
abacaxi
200ml de óleo de milho
270g de farinha de arroz
1 colher de sopa de 
fermento
5g de goma de xantana
SUCO
80ml de água filtrada
150g de abacaxi picado
PREPARO:
Bata no liquidificador e 

coe. Reserve.
RECHEIO
250g de abacaxi picado
2 colheres de sopa de 
açúcar
40g de nozes trituradas
40g de uvas passas
PREPARO:
Coloque o abacaxi 
picado e o açúcar numa 
panela e leve ao fogo 
até secar a água. Deixe 
esfriar. Reserve.

MODO DE PREPARO
Bata no liquidificador por 
1 minuto os ovos, açúcar, 
suco e o óleo. Pare de 
bater e misture numa 

tigela a farinha de arroz, 
o fermento e a goma de 
xantana. Adicione o suco 
batido acima e mexa 
com o fuê até obter uma 
mistura homogênea e 
lisa. Unte com manteiga e 
enfarinhe com farinha de 
arroz uma forma redonda 
de 22cm.Coloque toda 
massa e distribua sobre 
ela os pedaços de 
abacaxi cozidos. Finalize 
distribuindo as passas e 
nozes picadas sobre o 
abacaxi. Leve ao forno a 
180º C por 50 minutos. 
Retire do forno 
e deixe esfriar.

Lobão incentiva Nat a lutar 
com Duca. Pedro pede para 
João ajudá-lo a ficar sozinho 
com Karina. Gael e Dandara 
namoram em casa. Rogério 
cobra a diária do estúdio. 
Pedro e Karina se beijam. 
Heideguer avisa a Lobão 
que Duca descobrirá quem 
é a ex-namorada de Alan. 
Lincoln convida Mari para 

morar em sua casa com Jeff. 
Karina aceita namorar Pe-
dro. João não escuta os pe-
didos de socorro de Pedro 
e Karina, que estão presos 
no banheiro. Sol afirma que 
Mari precisa contar para os 
pais sobre sua gravidez. 
Dandara e Gael descobrem 
que João e Karina não estão 
em casa e se preocupam.

Malhação “Sonhos”

A Vida da Gente

Salve-se Quem Puder

resumo de novelas

Lourenço assina um 
contrato de acordo com 
Jonas e Celina vai em-
bora de casa. Cris fica 
eufórica ao descobrir 
que Jonas conseguiu um 
doador. Rodrigo pede 
para Manuela ficar no-
vamente com Júlia para 
que ele possa ir a um 
show. Sofia pede para 
Marcos não se separar 

de Vitória. Eva elogia o 
trabalho de Lúcio e os 
dois se emocionam ao 
falar de Ana. Rodrigo 
beija Nina, pensando ser 
Ana. Wilson observa Iná 
dançando com o mesmo 
acompanhante no baile. 
Iná repreende Manuela por 
causa de Rodrigo. Alice 
exige que Vitória lhe diga o 
nome de seu pai biológico.

Kyra/Cleyde fica tensa 
com a desconfiança de 
Petra sobre ela. Mário co-
menta com Juan que não 
compreende o motivo de 
Helena ter abandonado 
Luna. Kyra/Cleyde conta 
a Ignácio que conversou 
com Alexia sobre o anel 
da sorte que ele deu à 
neta. Ignácio pede a Alan 

que contrate Kyra/Cleyde, 
para a surpresa de Petra. 
Téo descobre os riscos 
que corre se fizer cirurgia e 
fica furioso com sua família 
por ter omitido a verdade. 
Ao atravessar a rua com 
Zezinho, Alexia vê Renzo 
em São Paulo. Luna/Fiona 
acode Téo, ao vê-lo cair da 
escada do Empório.

Gênesis
Abrão marca o local 

onde falou com Deus. 
Eliézer desconfia do com-
portamento de Lúcifer. 
Adália não gosta da res-
posta de Tauro. Agar sente 
as palavras de Aat. Abrão 
termina de construir o al-
tar. Lúcifer tenta se aprox-
imar de Abrão. Adália fica 

abismada com a ambição 
de Ayla e Ló. Lúcifer incita 
as pessoas contra Abrão. 
Sarai reclama do posicio-
namento de todos. A car-
avana de Abrão parte pelo 
deserto. Lúcifer inflama o 
pensamento de Ayla. Agar 
recebe uma mensagem 
de Anziety. 

Império
O Comendador leva Maria 

Clara ao Monte Roraima e 
relembra sua história. José 
Alfredo chega à casa de seu 
irmão Evaldo. Cora reclama 
com a irmã Eliane sobre a 
presença de seu cunhado. 
José Alfredo se interessa 
por Eliane e Cora descon-
fia. Eliane engravida e Cora 
convence a irmã a desistir de 
fugir com José Alfredo. Eval-
do descobre o caso entre 
o irmão e sua esposa. Cora 

avisa a José Alfredo que sua 
irmã está grávida. Sebastião 
conhece José Alfredo e o 
chama para trabalhar com 
ele em um garimpo. Cora 
inventa uma mentira e con-
vence Evaldo da inocência 
de Eliane. Bigode avisa que 
é o novo chefe do garimpo. 
José Alfredo vê Bigode ata-
car Sebastião e atira con-
tra o garimpeiro. Sebastião 
morre e deixa sua fortuna 
para José Alfredo. 
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ECCO
HERMENEUTICA

LASTMDLV
IBUSPEA
SRRAL

DEPRIMENTE
MUTUASDI

VBLOCAR
MINISTERIO
TSEUSURAD

CORQMA
CONSUMIDOR

NACONITO
TRUDEOS

RIZICULTURA

Narrativa
histórica 

dividida em
séculos

Executa 
correta-
mente (o

plano)

1.555, em
romanos

Principado
locali-

zado nos
Pirineus

Região 
Adminis-
trativa

(abrev.)

Forma do 
movimento
do cavalo
no xadrez

Letra que
precede o
apóstrofo

"Um dia a
casa (?)"

(dito)

Gás 
usado em 
técnicas de
criogenia

Cobrança
de juros
exorbi-
tantes

Máquina 
ausente no
planador

Instância
superior
ao TRE
(sigla)

Veste de
indianas

"Top (?)",
antiga

novela da
Globo

Estado do
Palácio

dos Leões
(sigla)

Benefi-
ciário das
ações do
Procon

Erva ve-
nenosa de

regiões 
temperadas

Atividade
econô-
mica da
China

Pintor que ajudou a
introduzir o Impres-
sionismo no Brasil

Ópera cômica de
Richard Strauss

Tudo, na
internet

Ilha, em
francês

Que causa
abatimento

moral

Estudo in-
terpretativo
das leis
Último,

em inglês
Igor

Butman,
saxofo-

nista russo

Uma das
mais pres-
tigiadas
universi-

dades 
brasileiras

Time de
futebol de
Roraima Pedra de

antigos relógios

Recíprocas
Órgão do
Executivo

federal

Alugar; arrendar
A maior cobra
peçonhenta da
América do Sul 

Metal utilizado em
ligas com o cádmio

Artigo definido
masculino plural

Grosseiro;
indelicado

Tesla
(símbolo)

3/île. 4/baré — last. 5/model. 7/acônito. 8/centúria. 14/eliseu visconti.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Encontrei o seu 
nariz. Ele estava 

onde não 
foi chamado

Tenha calma, por-
que a justiça vai ser 
feita! Apenas faça o 
que é ético. A Lua 

Crescente traz eventos impor-
tantes para assuntos judiciais. 
É preciso lidar com os desa-
fios de uma forma corajosa e 
assertiva. Busque se conectar 
com a verdade e com a lei.

Os recursos com-
partilhados po-
dem ser mexidos. 
O céu pede que 

você aja com sabedoria no 
que tange a leis e negocia-
ções. A experiência afeta a au-
toestima e, se for o seu caso, 
experiências com os filhos. O 
desapego deve ser exercido. 

A Lua Crescente 
pede habilidades 
para se relacionar 

e perceber o que você vem 
passando com uma pessoa 
importante em sua jornada. 
Busque se conectar com a 
verdade dos fatos e encarar 
questões profundas que cer-
cam essa situação.

A Lua Crescente 
pede habilida-
des para lidar 

com o trabalho e com a sua 
rotina. Não é positivo mas-
carar situações que precisam 
ser transformadas. Mude a 
sua cabeça, as ideias e pos-
síveis crenças que podem es-
tar limitando as suas ações.

A Lua Crescente 
pede que você 
avalie a sua atua-

ção com filhos e afetos e que 
promova ações verdadeiras 
para se conectar com a sua 
essência. Você está passan-
do por mudanças necessárias 
para valorizar o que é essencial 
para o seu desenvolvimento.

A Lua Crescente 
pede que você 
examine as suas 

posturas em família. Talvez 
seja necessário agir com 
justiça e ética para concluir 
experiências neste período. 
Você fica em destaque e o 
passado interfere em suas 
decisões atuais.

A Lua Crescen-
te mexe com 
as relações de 

convívio e pede sabedoria 
para lidar com informações. 
É um período importante 
para ampliar o seu campo 
de visão e para avaliar as 
crenças que podem limitar o 
fluxo de novas ideias.

A Lua Crescente 
toca os recursos 
materiais. É um 

período importante para 
ampliar o seu campo de vi-
são sobre as possibilidades 
de ganhos. Tenha atenção 
com documentos ou pen-
dências que podem blo-
quear o fluxo material.

A Lua Crescen-
te traz um novo 
conceito filosó-

fico sobre a vida e sobre 
si mesmo. É um período 
para avaliar o seu com-
portamento. O céu pede 
que você encare a sua 
experiência de vida com 
verdade e ética.

A Lua Crescen-
te pede atenção 
com os medos e 

as crenças limitantes que po-
dem bloquear o seu progresso 
e o seu crescimento pessoal. 
Dedique os próximos dias para 
curar os sentimentos e as ex-
pectativas emocionais. Mude 
o seu caminho filosófico.

A Lua Crescente 
pede atenção com 
os medos e as 
crenças limitantes 

que podem bloquear o seu 
progresso e o seu crescimento 
pessoal. Dedique os próximos 
dias para curar os sentimentos 
e as expectativas emocionais. 
Mude o seu caminho filosófico.

A Lua Crescente 
traz crescimento 
para o setor pro-

fissional, mas você vai se 
sentir exigido a ampliar o 
seu campo de visão. Você 
está passando por um pro-
cesso importante de mu-
dança filosófica, o que tam-
bém afeta o relacionamento.

Calvin e Haroldo
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